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s o b r e a r e f o r m a
t r i b u t á r i a .

O m o m e n t o
n a c i o n a l é d e m u i t a

i n s t a b i l i d a d e n a

área política, oque
s e r e fl e t e n a
economia. Este qua¬
d r o e s t á d e s e n ¬
c a d e a n d o

processo de trans¬
formações
v e r s í v e i s n o B r a s i l .
E s t e f o i o t e m a d o

A s e l e i ç õ e s
municipais
aproximam. Ehora
d e c o n h e c e r c a d a
candidato para votar
em quem poderá
fazer omelhor por
Maringá. Omomen¬
to delicado que vive o
país impõe uma
i m p o r t â n c i a
a i n d a m a i o r a o

voto, ins t rumento
de participação e
decisão do brasileiro.
Mais do que nunca
o v o t o c o n s c i e n t e
éimportante para acabar de vez com os
vícios da política brasileira. Esó apar¬
tir de cidade fortes, bem administradas,
0Brasil poderá caminhar para odesen¬
volv imento eabandonar as ve lhas
práticas políticas.

Nes ta ed ição aRev is ta ACIM
traz como reportagem de capa um
perfil dos candidatos àprefeitura de
Maringá. Conheça os planos de

s e

u m

i r r e -

VII Congresso Naci¬
onal de Associações
Comerc ia i s , que

reuniu mais de 300 empresários de todo
0Brasil em Blumenau no mês passado.
Estiveram presentes conferencistas
de renome, que trataram de assuntos

governo eas propostas de cada um
deles, principalmente nas áreas de
atuação da classe empresarial.

Leia também nesta edição uma
entrevista com ojuiz federal Edgard como areforma constitucional, as
Lippmann. Ele fala sobre acons- denúncias de
l i t u c i o n a l i d a d e d a s l e i s t r i b u t á r i a s e

c o r r u p ç ã o e a
participação do empresariado nas
mudanças que estão acontecendo.
Nesta edição, acobertura do Con-

d o s

Constituição para acriação de novos
tributos. Conheça aopinião do juiz

l i m i t e s p e l ai m p o s t o s

g r e s s o .

F e r n a n d o R a i m u n d o é o C o m e r c i a n t e d o A n o

pág. 24
Associações Comerciais se reúnem em Blumenau

pág. 28
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ENTREVI5TR

“ O b r a s i l e i r o a i n d a n ã o t e m

consciência do poder da
cidadania que aConstituição
lhe assegura". Esta éa
opinião do juiz federal
Edgard Antonio Lippmann
Junior, da 6° Vara da Justiça
Federal de Curitiba, que es¬
t e v e r e c e n t e m e n t e e m

Maringá econcedeu entrevis¬
t a à R e v i s t a A C I M . E l e a r ¬

gumenta que obras i le i ro
a i n d a d e s c o n h e c e m u i t o s d o s

dispositivos legais as¬
segurados pela Constituição,
especialmente no que se
refere àlegislação tributária.
AConstituição de 88 deu ao
cidadão comum maior liber¬
dade de ação na justiça para
q u e s t i o n a r
t i tuc ional idade de cer tos
tributos. Ede fomia mais
rápida,
especiais, como aação direta de incons-
t i t u c i o n a l i d a d e , s ó n ã o s ã o m a i s
utilizados, seguido avaliação do juiz, por
desconhecimento. Mesmo assim, acada
dia cresce onúmero de ações, individuais
ou coletivas, contra acobrança de alguns
tributos no país. Para ojuiz Edgard Lip¬
pmann, este comportamento éresultado
da "voracidade em arrecadar" do Estado

brasileiro, inchado eque gasta mais do
que ganha

ACIM: Eisso depende de
que cada cidadão que se
sinta lesado ent re com um
p r o c e s s o . . .
EDGARD L IPPMANN: Nada
impede que oodadãn que se sinta
prejudicado venha aques¬
tionar aconliludonalidade do
t r i b u t o . M a s e s t a é u m a
medida isolada, onerosa eque
acaba acarretando oentrave
do Judiciário, em virtude do
seu tolaJ desaparelhamento,
que éconsequência do des¬
caso do próprio Estado. A
nova Constituição criou o
mandado de segurança
coletivo, que écompetência do
juiz singular. Além das ações
coletivas, existe outra alter¬
nativa, aação direta de in-
c o n s l i t u c i o n a l i d a d e . O
P r o c u r a d o r G e r a l d a

República, 0presidente da
OAB, presidentes de partidos políticos e
outros representantes da sociedade civil
podem entrar com este tipo de ação. A
Constituição de S8 trouxe esta mudança,
porque ate então somente oProcurador
da República tinha competência e
legitimidade para decretar ainstauração
deste tipo de ação. Sua eficácia émuito
grande, porque, caso seja julgada proce¬
dente pelo Supremo Tribunal Federal e
0autor venha ganhar acausa, alei con¬
siderada inconstitucional imediata¬
mente desaparece do mundo jurídico.
Esta éaalternativa que eu indicaria, sob
0ponto de vista jurídico,
rápida eeficaz.

a c o n s -

D i s p o s i t i v o s
r e c e i t a t r i b u t á r i a é o n d e o E s t a d o t e m

mais facilidade de captar recursos. O
f u n d a m e n t a l é q u e h a j a m a i o r
preocupação com aeleição dos legis¬
ladores. Não cojuiz quem edita as leis.
Cabe ao Congresso Nacional eao Poder
Executivo maior critério com relação à
edição dos textos legais. E, como lodo
poder emana do povo, se ele quiser, pode
resolver esta situação.

ACIM: Mas, apesar de aConstituição
impor limites, eles não são respeitados.
Tanto que hoje temos um número
enorme de ações na justiça, questionan¬
d o a c o i i s t i t u c i o n a l i d a d e d e c e r t o s
tributos. Osenhor acredita que isso
t r a r á a l g u m a m u d a n ç a n a s l e i s
t r i b u t á r i a s ?
E D G A R D L I P P M A N N : E s t e a s s u n t o
precisa ser analisado sob duas óticas.
Primeiro, sob oponto de vista mais
fo rma l -ea í en t ramos na á rea do
Judiciário -esob oponto de vista
macroeconômico, em que caberia aos
economis tas efinanc is tas red i
sionar os gastos do governo. Toda lei
criada eque esteja colidindo com as
normas constitucionais, logicamente
está sujeita àreavaliação pelo
J u d i c i á r i o .

ACIM: Hoje alegislação brasileira está
totalmente distorcida eéUina das mais
injustas eperversas do mundo. Onde
começou toda esta distorção?
EDGARD LIPPMANN: Isso não éde
agora. Desde omomento em que oEs¬
tado, para asatisfação de suas neces¬
sidades, precisou arrecadar, surgiu o
conflito. Como oEstado gasta desor¬
denadamente, aconsequência foi uma
proliferação de impostos. Existem
princípios constitucionais que limitam a
carga tributária. Mas muitos destes
princípios ainda dependem de
regulamentação. Hoje arealidade do
país éque temos um número exagerado
de tributos. Teoricamente não existe
uma solução que resolva definilivamente
asituação para contribuintes eEstado. A

c o m o a m a i s

ACIM: Este tipo de ação éfrequente
hoje?
EDGARD LIPPMANN: Co
Constituição, até pela novidade do fato,
era esperado um questionamento mais
constante. Onúmero de ações diretas de
inconslitucionalidade, infelizmente, está
abaixo das expectativas. As hipóteses
para explicar isso são muitas. Eu
acredito que omaior entrave éafalta de
conhecimento da eficácia desta medida.
Infelizmente opovo brasileiro ainda não
está consciente do poder da cidadania
que aConstituição lhe assegura.

A C I M - S E T E M B R O / 9 2 -

m a n o v a

m e n -



com os integrantes do Executivo
para discutir uma pauta de itens
para uma reforma que promova a
cobrança justa dos impostos.
Claro que isso traria uma polêmica
muito grande. Veja ocaso do im¬
posto único. Ao mesmo tempo cm
que édefendido por uma parcela
considerável do empresariado,
g rande par te de nossos
d o u t r i n a d o r e s é c o n t r á r i a a e s t e
imposto. Isso porque oimposto
único violaria oprincípio cons¬
titucional da capacidade con-
I r i b u t i v a . E s t e p r i n c í p i o
estabelece que cada cidadão deve
pagar otributo no limite de suas
possibilidades. Eoimposto único
faria uma abstração completa da
capacidade de cada cidadão, por¬
que cdevido tanto pelo cidadão
que mora na favela, como pelo alto
execut ivo.

A C I M : E n t ã o , a C o n s t i t u i ç ã o d e
88 trouxe muitos beneiicios para o
c o n t r i b u i n t e ?
EDGARD LIPPMANN: S e m
dúv ida . Na á rea t r i bu tá r i a , a
Constituição de 88 acabou com a
figura do famigerado decreto-lei.
Mas ainda hoje há muitos proces¬
sos tramitando que questionam
tributos que eram instituídos ou
aumentados por decreto-lei- O
decreto-lei ébabcado pelo Exe¬
cu t i vo . Pa r t i ndo -se da t eo r i a da

tripartição de poderes, cada um
tem uma finalidade específica: o
Poder Legislativo, de legislar; o
Poder Executivo, de executar; eo
Poder Judiciário, de dizer odireito
na hipótese de uma infringcncia.
M a s , e n t ã o , p o r q u e n o s s a s
autoridades ignoravam emuitas
vezes de propósito, este princípio
e l e m e n t a r d o d i r e i t o c o n s ¬

titucional? Porque havia total
desatenção cdescrédito do cidadão
perante estas violações. Do ponto
de vista tributário, aextinção do
decreto-lei foi um grande avanço.

ACIM: En tão o .senhor não con¬
sidera 0imposto único uma boa
proposta para oHrasil?
E D G A R D L I P P M A N N :

acredito que não, no estágio em que se
encontra nos.so sistema tributário. Con¬
tinuo defendendo aproposta em que
nossos tr ibutar is las emembros do Exe¬

cutivo deveriam se reunir, propondo
uma emenda constitucional, para que
houvc.ssc uma reformulação do sistema
t r i bu tá r i o .

E u

acredito que uma das alternativas seria
reunir os especialistas -enós temos
grandes tributaristas, pessoas acima de
qualquer facção política cideológica -

ACIM: Na sua opinião, como seria uma
reforma tributária ideal para opaís?
EDGARD LIPPMANN: Como cidadão.

ACIM: Se houvesse esta alteração ea
emenda àConstituição, oimposto único

'poderia funcionar? Seu mecanismo de
cobrança edistribuição ébom, em sua
opinião?
EDGARD LIPPMANN: Sem dúvida, ele
cuma alternativa. Nós temos um sistema
tributário tremendamente injusto, ctodo
mundo sabe disso. Equem suporta esta
carga tributária éoempresariado co
assalar iado. Eoassalar iado está em
grande desvantagem porque não pode
sonegar, já que oimposto vem descon¬
tado na fonte. Ecom todas as denúncias
de corrupção que assolaram opaís, es¬
tamos vendo pessoas de mais alto qui¬
late, empresários de notória reputação,
admitindo publicamente que sonegam.
Isso 6consequência natural daquele con¬
flito entre Estado ccontribuinte, da
voracidade arrecadadora. Esta éuma
fuga inevitável para oempresário. Eas
pessoas, estão certas ou erradas? Fica a
questão. Quando osistema tributário é
opressor, acaba levando ocontribuinte a
procurar alternativas para deixar de
pagar oimposto.

B e b a

\ m i m m
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E d s o n C u i u i
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Ahora da dec isão
ARevista ACIM traz nesta edição wn pe/fil dos candidatos àprefeitura de Maringá.

Cada wn mostra seu plano de governo eotrabalho que pretende
desenvolver àfrente do Executivo Municipal

como pilar do discurso político cdepois,
na prática, fazem exatamente o
c o n t r á r i o .

Aclasse empresarial tem um papel
importante neste momento decisivo. E
mais ainda quando oque está em jogo
é o f u t u r o d e s u a c i d a d e , d a c o ¬
munidade em que sua empresa está in¬
serida. Éapartir de cidades bem
administ radas, for tes econômica e

mostrando seu plano de governo. Co
este trabalho, aAssociação Comer¬
c i a l c I n d u s t r i a l

A s e l e i ç õ e s m u n i c i p a i s s e
h o r a d a

m

aproximam ccom elas a
decisão. E, num momento tão delicado
de crise política cde instabilidade que
opaís atravessa, ovoto assume uma
importância ainda maior na vida do
cidadão. Éatravés dele que cada
brasileiro pode participar e, principal-
mcnle, decidir sobre os rumos de sua
c i d a d e .

quer cumpr i r seu
papel de esclarecer, fomenta
debate e, principalmente, participar
do processo político de sua com¬
u n i d a d e .

r 0

Os assuntos foram divididos
tópicos cos candidatos mostraram seus
planos para cada área. Estes são os
candidatos que concorrem àprefeitura
de Maringá: Joel Coimbra, coligação
Frente Maringacnse (PDT, PST, PC do
BePPS); Miro Falkcmback, coligação
Maringá no Rumo Certo (PFL, PRN c
PSe); Said Ferreira, coligação PMDB,
PRT cPDS; Walber Guimarães Junior,
PSDB; Marco Rocha Loures, PL;
Aníbal Moura, PT; Odílio Balbinotti,
coligação Avante Maringá (PDC, PMN
ePTB); cAssendino Santana, PRP.

ACIM -SETEMBRO/92 -Ea

e m

politicamente que será possível a
construção de um Brasil também forte
edo qual todo brasileiro possa sentir
orgulho.

E0voto consciente só épossível a
partir do conhecimento de cada um dos
candidatos. Este conhecimento precisa
ir muito além das propostas de governo
de cada um, sem dúvida uma questão
de importância fundamental. Épreciso
conhecer eanalisar também aconduta
moral cética de cada um deles. Afinal,
0Brasil está repleto de exemplos de
candidatos que colocam amoralidade
pública caética na administração

Por todos estes motivos, aRevista
ACIM traz nesta edição um breve perfil
de cada um dos candidatos àprefeitura
de Maringá. Cada um dos 8candidatos
foi ouvido pela reportagem erespon¬
deu aperguntas direcionadas aassun¬
tos específicos da área empresarial.



salários bons enovos empregos.
Marco Rocha Loures -Um dos grandes
problemas de Maringá éodesemprego.
Então, minha pr ior idade será a
promoção da industrialização para que
novos empregos possam ser gerados.
A n í b a l M o u r a

administração do dinheiro público.
Pretendo utilizar odinheiro público para
acidade como um lodo, enão para
atender apenas alguns setores.
Odílio BalbinoUi-Minha administração
vai priorizar ageração de empregos.
Para i sso se rá c r iada aSecre ta r ia
E x t r a o r d i n á r i a d e F o m e n t o a o

Emprego, que vai atender novos
empresários edar assessoria de projetos
aos já estabelecidos.
Âssendiiio Santana -Prioridade para a
saúde. Maringá será dividida cm 6
regiões, onde serão construídos mini-
hospitais anexos àestrutura dos postos
de saúde já existentes. Melhorar a
remuneração para opessoal da saúde
também será prioridade.

P l a n o d e
G o v e r n o

A u s t e r i d a d e n a
As questões prioritárias no plano de
govenw de cada um dos candidatos

Joel Coimbra -Pretendo apresentar
propostas que traduzam aaspiração da
sociedade, baseadas no trabalho, na
seriedade cna justiça. Dentro destas
propostas quero priorizar odesenvol¬
vimento econômico de Maringá.

DEMLLE
M A R 1 N G A
●ALMOÇO EXECUTIVO
●JANTAR ROMÂNTICO COM

P I A N O
● D I X I E B A R

DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
H A P P Y H O U R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS

● S A U N A
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

● S E G U N D A L U A D E M E L
P A C O T E :
W E L L C O M E D R I N K
N O D I X I E B A R
JANTAR ÀLUZ DE VELAS
COM PIANO, NO
RESTAURANTE, (“MENU”
SUGESTÃO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O
CAFÉ DA MANHÃ
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.

● R E S E R V A S D E M E S A
RAMAL 7, COM DELFINO

● R E S E R V A S D E A P A R T A M E N T O
RAMAL 8, COM MARINA

P o l í t i c a
I n d u s t r i a l

Maringá não tem recebido indústrias
n o s ú l t i m o s 4 a n o s . O s c a n d i d a t o s

explicam de que fonna pretendem
reverter esta situação eos incentivos

que darão para osetor
Joel Coimbra tem 43 anos, nasceu

em Muriaé, Minas Gerais, eé
P r o m o t o r P ú b l i c o . H á 2 a n o s

assumiu aPromotoria Especial
d e D e f e s a d o C o n s u m i d o r e m

Maringá eéaprimeira vez que
concorre acargo eletivo. Joel é
casado, tem 3lillios eseu vice é

A i i t o n i o C ü s m e R o s a

Joel Coimbra -Em primeiro lugar, c
necessária uma reformulação tributária
no município, com redução dos tributos,
eacriação de programas de incentivo às
indústrias. Este incentivo deve priorizar
as indústrias que utilizem matéria-prima
da região. Pretendo desenvolver uma
pesquisa para avaliar oparque industrial
instalado, para depois trazer novas
indústrias que possam se somar às já
existentes. Além disso, vamos incentivar
aformação de um pólo industrial no
C o n t o r n o S u l .

Miro Falkcmback -Aadministração
passada levantou as potencialidades do
município, num plano estratégico de
desenvolvimento, para posterior atração
de novas indústrias. Foi criada ainfra-
estrutura, com aretirada do pátio de
manobras da Rede Ferroviária do centro
eaconstrução do Pavilhão de Exposições.
Minha administração dará incentivos fis¬
cais para odesenvolvimento das
indústrias já existentes epara as que aqui se
instalarem. Além disso será desenvolvido o

Miro Falkcmback -Aprioridade de
minha administração será acriança.
Depois vêm ageração de empregos, a
segurança, asaúde, aeducação, aação
social eahabitação.
S a i d F e r r e i r a - A c o n q u i s t a d a
cidadania por cada maringacnse deve vir
em primeiro lugar. Aconquista da
cidadania significa dar condições de o
cidadão ter em sua comunidade direito
ao emprego, àeducação, saúde, à
habitação, àsegurança e, sobretudo,
direito ao respeito eàdignidade.
Walber Guimarães Jr. -Ageração de
empregos se rá m inha p r ime i ra
preocupação. Por este motivo, oprojeto para
aindústria eocomércio será prioridade. Se
não tivermos empresas fortes, não teremos

Todas es tas fac i l i dades à
disposição de pessoas

de bom gosto de
Maringá eRegião.

HOTÉIS

Hospedagem em grande estilo
Av. Herval, 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex: (442) 211 -Fax: (0442) 26-1977

MARINGÁ-PR
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Marco Rocha Loures —Maringá
lem 18 distritos industriais, mas só
os mais antigos estão com bom
aproveitamento da capacidade. Isso
dá cond ições de a t ra i r novas
indústrias, com aoferta de terrenos
com pagamento facilitado eincen¬
t i v o s fi s c a i s . A m e t a é a t r a i r
indústrias de pequeno emedio por¬
tes, não-poluentes. Através da
UEM, pretendemos promover um
estudo da vocação da cidade na área
industr ia l para at ra i r novas
indústrias. E, para as já existentes, o
estímulo será arevisão dos impostos
ctaxas municipais.
A n í b a l M o u r a - A ú n i c a f o r m a d e
viabilizar uma política de empregos
para omunicípio einjetar dinheiro
para ofortalecimento das empresas.
Por isso, uma das metas de nossa
administração será acriação do
Banco Municipal de Desenvol¬
vimento, que fará financiamentos a
juros menores para pequenos e
médios empresários. Os recursos
para este banco \irão de uma economia
cm torno de 25% que pretendemos
promover na administração do dinheiro novos empregos cmelhorar aqualidade
da prefeitura. Com odesenvolvimento de vida da população,
das empresas, conseguiremos gerar Odílio Balbinotti -Pretendo construir

Miro Falkemback tem 38 anos, é
engenheiro civil enasceu eiii

Laranjeiras do Sul, Paraná. Foi
s e c r e t á r i o d e I n f r a - E s t r u t u r a n a

administração Ricardo Barros.
Miro écasado, tem 3llllios eseu

vice éAmauri Meneguetli

S a i d F e r r e i r a é m é d i c o e n a s c e u e m

Dois Córregos, São Paulo. É
empresário, foi prefeito de Maringá
edeputado federal. Said écasado,

t e m 5 fi l h o s e s e u v i c e é

M a r i o H o s s o k a w a

programa Renda da Fiunília, possibilitan¬
do acompra de equipamentos para a
prestação de scr\'iços para as indústrias.
Said Ferreira -No projeto cidadania, a
prioridade éreestabcleccr as opor¬
tunidades de emprego cm Maringá para
toda apopulação da cidade cda região.
Para isso, retomaremos apolítica de
estímulo àindustrialização, como foi
f e i t o

Comunitária, com acriação de novos
parques industriais. Oemprego é
prioridade para que tenhamos desenvol¬
vimento econômico, com equilíbrio so¬
cial. Na Administração Comunitária

0ALCANCE MUNDIAL DA QUALIDADE
As Antenas AQUÁRIO® são desenvol¬
vidas efabricadas dentro dos padrões
da mais alta teconologia,
s e g u r a a o s u s u á r i o s
transmissão ou recepção.

A d m i n i s t r a ç ã on a n o s s a

o q u e a s -
a m e l h o r

A N T E N A S PA R A
FAIXA CIDADÃO (PX)ciiamos 14 pequenos parques

dustriais, triplicando aárea industrial.
Walber Guimarães Jr. -Maringá neces¬
sita de estímulo ao crescimento das
empresas já existentes etambém à
produção de matér ia-pr ima. Em
primeiro lugar épreciso apostar cinves¬
tir no industrial maringaensc, para
depois atrair novas indústrias. Ameta é
dar condições para que oindustrial

a t r a v é s d e

i n -

-Marinox-CB; Averdadeira maria-molc com
haste de aço inox, suporte universal, mola cro-
mada àprova de vibrações.
-D i rec iona l 3e4e len i cn los .
—Vertical Plano-Terra

a n t e n a s p a r a t e l e v i s ã o
—Corner Rcflcctor UIIF -(Boca de Jacaré)
-E.spinha dc Peixe
—Parabólica Max-Color T6 -Simples eDupla

ANTENAS VHF ●LANÇAMENTO

m a r i n g a e n s c c r e s ç a ,
programas de desenvolvimento
tecnológico entre prefeitura, Sebrae,
ACIM eUEM. Acriação dc um banco
de projetos na prefeitura também está no
nosso plano de governo, além da cessão
elocação de terrenos ebarracões in¬
dustriais, para viabilizar aimplantação
das empresas. Pretendemos viabilizar
também um calendário permanente para
feiras de produtos industrializados.

E N A s

I A D l

OALCANCE MUNDIAL DA QUALIDADE

AV. MAUÁ, 1502 -FONE: (0442) 22-6634
MARINGÁ -PARANÁ

ANTENA MÓVEL
S/B □£ ONDA

Suportes p/ Calha, Porta-Mala eMagnético

A N T E N A V E R T I C A L

S / 8 D E O N D A
A N T E N A P L A N O

TERRA-1 /4DE ONDA

ACIM ●SETEMBRO/92 -El



lham em fundo-dc-quinlal pos¬
s a m s e i n s t a l a r . N e s t e s

berçários, os empresários terão
um administrador, um contador
eoutros profissionais que darão
todo oapoio. Nestes locais, o
e m p r e s á r i o
o r i e n t a ç ã o
produção, comercialização
eadministração das empresas,
através destes profissionais.
D e s t a f o r m a o p e q u e n o
empresário poderá crescer.
Além disso, faremos cobrança
de impostos diferenciados ou
a t é

microempresários.
A s s e i i d i n o S a n t a n a

geração de empregos deve estar
em primeiro lugar. Por isso é
impor tan te oes t ímu lo às
indústrias já existentes e
também àvinda de outras mais.
O i n c e n t i v o à s i n d ú s t r i a s d e

r e c e b e r á
s o b r e a

i s e n t a r e m o s o s

A

Marco Rocha Loures tem 41 anos,
émédico enasceu em Sertanópolís,

P a r a n á . F o i v e r e a d o r e S e c r e t á r i o

de Saúde na administração Ricardo
Rarros. Rocha Loures écasado, tem 3

fi l h o s e s e u v i c e é A d i l s o n S c h í a v o n í

Walber Guimarães Junior tem 32 anos,
éengenheiro civil enasceu em

São Luiz, Maranhão. Éaprimeira
vez que concorre acargo eletivo.
Walber écasado, tem 1filho e

s u a v i c e é M a r i a d e L o u r d e s

Meneguetti Seravalli

fundo-de-quintal também éim¬
portante. Por isso, pretendo
criar uma secretaria especial

o r i e n t a r e a t e n d e rp a r a
empresas que estejam em difieul- que preservar as empresas para poder

pavilhões, verdadeiros berçários, para dade, estudando até apossibilidade de gerar empregos,
que pequenos empresários que traba- isenção provisória de impostos. Temos

P o l í t i c a
C o m e r c i a lT u d o e m v i d r o s

para construção eengenharia. Nos últimos anos Maringá vem
registrando queda no movimento

comercial. Os candidatos explicam
como pretendem estimular osetorOme lho r em box

p a r a r e s i d ê n c i a s .
● V I D R O S C R I S TA I S

TEMPERADOS PARA ENGENHARIA.
●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

J o e l C o i m b r a - P r e t e n d e m o s c r i a r
C e n t r o s C o m e r c i a i s o u F e i r a s d o
Comercio, com uma tributação diferen¬
ciada, para estimular os empresários que
hoje estão na informalidade. Com isso
queremos apoiar os segmentos que não
conseguiram se desenvolver na atual
situação. Mas este trabalho será feito dc
forma especial cprovisória, para que não
se torne um estímulo àsonegação fiscal
eàconco r rênc ia des lea l .
M i r o F a l k e m b a c k - A m e l a é e s t i m u l a r
autilização de benefícios que já existem,
como aliberação do horário de fun¬
cionamento do comércio. Oempresário
precisa investir, mesmo em épocas de
crise, euma forma dc melhorar as vendas
éaproveitar aliberação do horário.
Além disso, épreciso criar feiras e
exposições no Pavilhão Internacional. A
prefeitura se responsabilizará por todo o

VIDRAÇARIA GUAPORÉ
Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235

FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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trabalho de divulgação necessário
para atrair os consumidores da região.
Said Ferreira -Acriação de um
C e n t r o C o m e r c i a l d o M e r c o s u l ,
localizado no Novo Centro, éum dos
nossos objetivos. Assim poderemos
rcestabelecer Maringá como pólo
c o m e r c i a l , c o m a a t r a ç ã o d e
empresários de países como Uruguai,
Argentina. OCentro Comercial do
M e r c o s u l s e r á u m g r a n d e
condomínio, um grande shopping
atacadista evarejista, que atrairá a
população de toda aregião. Alcm
disso, pretendemos amenizar a
carga dc impostos como oISSQN,
para atividades dc prestação dc
serviços cprofissionais l iberais,
dentro da reforma tributária que
pretendemos promover com a
aprovação Câmara.
VValber Guimarães Jr. -Agrande
novidade dos últimos dez anos são

shoppings centers. Nossa idéia é
transformar Maringá num shop¬
ping regional, para resgatar sua

dição de pólo varejista. Tudo

horas por carro. Lutaremos pela
revisão dos aluguéis comerciais.

Especialização
d e m ã o - d e - o b r a

Este éum problema enfrentado pela
maioria das empresas. Os candidatos

mostram seus planos em relação
aesta questão

J o e l C o i m b r a - A a t u a l e s t r u t u r a d e
ensino não garante formação profis¬
sional. Por isso, pretendemos es¬
t i m u l a r a c r i a ç ã o d e e s c o l a s
profissionalizantes. Além disso,
promoveremos cursos especiais de
formação profissional. Aadoção de
ônibus-oficinas, nos moldes dos exis¬
t e n t e s e m C u r i t i b a , s e r á o u t r a
providencia em nossa administração.
Estes ônibus vão formar principal-
m e n t e o s m e n o r e s c a r e n t e s . T o d o s

estes planos serão desenvolvidos em
parceria com as empresas, que
receberão incentivos para isso.
M i r o F a l k e m b a c k - P r e t e n d o a t r e l a r
os cursos profissionalizantes ao ensino

regular. Epara completar ociclo de
profissionalização, será criado oCentro
Municipal de Convívio cExperiência,
onde os idosos poderão orientar
jovens que estão se profissionalizando,
numa espécie dc consultoria. Os idosos

Aníbal Moura tem 42 anos, é
biomédico, com doutorado em
Fisiologia Humana pela USF, e

nasceu no Rio de Janeiro. Leciona
na Universidade de Maringá e
éaprimeira vez que concorre

acargo eletivo. Aníbal écasado,
t e m 2 fi l h o s e s e u v i c e é

Jai ro de Carvalho

o s

c o n

isso será feito com aconvocação
dos empresários para criar, junto
com aprefeitura, atrativos para
centro da cidade, incluindo sua
revitalização. Pretendemos desenvolver

planejamento comercial alongo
para Maringá, oferecendo con-

o

p r o g r a m a s d e h a b i t a ç ã o , s a ú d e ,
educação que pretendemos desenvolver
àfrente da prefeitura vão aquecer o
comércio. Vamos seguir afisolofia dc
aplicar cm Maringá odinheiro gerado
em Maringá.
O d í l i o B u l b i i i ü t t i

u m

p r a z o
sultoria ao pequeno comerciante eaos
que pretendem abrir um novo negócio.
Em nossa administração aprefeitura
dará muita força àACIM. Através dela,
os comerciantes vão definir suas idéias
para que possamos cxccutá-las.
Marco Rocha Loures -Vamos acentuar

condição dc pólo regional dc Marmga,
num trabalho dc parceria com os comer¬
ciantes, promovendo adiversificação ea
divulgação do comércio. Pretendemos
estimular aconstrução dc shoppings,
que atrairão compradores dc toda a
região. Areurbanização do centro antigo
também éuma meta, para que ele não
caia cm decadência com aconstrução do
Novo Centro. Esta reurbanização será
discut ida com as ent idades repre¬
sentativas da cidade, eaprioridade será
opedestre, com adiminuição do fluxo dc
automóveis, muito verde erevitalização
da avenida Brasil.
Aníbal Moura -Oaquecimento do
comércio depende diretamenle do
aumento do poder aquisitivo do
sumidor, oque será obtido com orea-
quecimento da economia. Apromoção
de feiras eeventos que possam divulgar

comércio da cidade também éfun¬
damental. E, além do mais, os próprios

o s

P r e t e n d e m o s

promover estudos, com técnicos
especializados, para saber por que
muitas empresas do comércio atacadista
deixaram acidade nos últimos anos. E
também para descobrir as causas do
enfraquecimento do comércio varejista.
Apartir deste estudo, vamos desenvolver
programas para trazer de volta estes
comerciantes efazer com que Maringá
reconquiste sua posição de pólo. Para

S e c r e t a r i a

passarao sua expcricncia para quem está
começando ase profissionalizar.
Said Ferreira -Oprimeiro passo será
incentivar oensino de P, 2® e3® graus.
Na área específica de formação de
de-obra, estamos já com todos
tatos acertados para trazer para Maringá
uma escola do CEFET. Eia dará
formação profissional para viabilizar
m ã o - d e - o b r a

a

m a o -

o s c o n -

a

para as empresas de
Maringá. Nas visitas pela cidade, tenho
percebido que os empresários têm
necessidade muito grande de uma escola
de alto nível para preparar seus profis¬
sionais. Hoje são eles próprios quem dão
esta formação.
VValber Guimurães Jr. -Aimplantação
de uma Escola Municipal Têxtil éuma de
nossas metas. Os aposentados serão
chamados adar sua contribuição no
Programa de Formação eReciclagem de
M ã o - d c - O b r a . E s t e p r o g r a m a
funcionará em parceria com oSESC,
SESI eUEM, além dos sindicatos,
utilizando os espaços físicos destas en¬
tidades eda prefeitura, ecriando novos.

ACIM -SETEMBRO/92 -O

c r i a r e m o s ai s s o

E x t r a o r d i n á r i a d e F o m e n t o a o
Emprego.
Assendiiiü Santana -Ocomerciante não
tem sido tratado como merece. Nossa
primeira providência na prefeitura será
marcar uma audiência com ogovernador
para ver oque pode ser feito para
diminuir acarga para as empresas de
taxas como água, luz, telefone. Outra
será arevisão dos valores das taxas de
localização. Um problema que atrapalha
ocomércio éafalta de vagas para
tacionamento eacobrança de taxas da
Zona Verde. Pretendo mudar osistema
de cobrança, dando isenção de 1ou 2

u m a

c o n -

e s -

o



órgãos como este, para apromoção de
cursos de especialização de mão-de-
obra para atender todos os setores de
atividade. Os jovens serão os primeiros
a t e n d i d o s .

I P T U e t a x a s

Esta éuma questão que gera muita
polêmica todos os anos. Os candidatos

expõem de que forma irão conduzir a
política tributária do município

Joel Coimbra -Nosso primeiro passo
será levantar as ações existentes no
Fórum erealizar uma composição judi¬
cial, admitindo aprocedência dos
pedidos feitos nestas ações. Depois,
faremos aredução destes tributos ca
devolução do que foi pago amais. A
devolução será negociada com ocon¬
t r i b u i n t e a t r a v é s d e d e s c o n t o n o s c a r n e s

dos anos seguintes. Os valores dos tributos
serão revistos em nossa administração.
M i r o F a l k e m b a c k - Q u a n t o m a i s a l t o s

Odilio Balbínotti tem 51
nasceu em Gaurama, no Rio

Grande do Sul. Foi prefeito por
duas gestões evereador de

Barbosa Ferraz. Balbinotti é
casado e tem 2fi lhos .

Seu vice éHamilton Cardoso.

a n o s , e Assendíno Santana tem 60 anos, é
coniercíáriü enasceu em Rio Novo,
Bahia. Foi candidato aprefeito de
São Jorge do Ivaí na década de 6ü

eavereador em Maringá.
Assendino écasado, tem 5filhos

e s u a v i c e é I v o n e B r a v o s

Além disso pretende
Cooperativa de Serviços. Aprefeit
cadastrará pessoas desempregadas para
encaminhá-las aserviços temporários,
até que possam retornar ao mercado dc
trabalho. Aidéia énão deixar nenhum

imóveis. Este assunto será discutido com
as ent idades envolvidas no setor. Com
relação às taxas, também será feita uma
revisão das alíquotas. Ocompromisso de
nossa administração será acobrança dc
impostos etaxas justos edc sempre dis¬
cutir os valores com acomunidade.
A n í b a l M o u r a - N ã o h a v e r á a n i s t i a d o
IPTU. Apolítica tributária deve seguir o
princípio dc tributar quem ganha. Ao
invés dc lançar propostas setoriais, será
r e t o m a d a a d i s c u s s ã o c o m t o d a a
sociedade sobre oque éum imposto
justo, para acriação dc uma política
tributária definitiva. Anegociação dos
v a l o r e s d o I P T U t e m q u e s e r
transparente enão deve ficar apenas na
mão do prefeito, para que não se torne
um instrumento de manipulação política.
Odilio Balbinotti -Promoção de uma
r e f o r m a t r i b u t á r i a . T e n h o c o m o
experiência minha administração cm
B a r b o s a F e r r a z , o n d e f o i f e i t o o
lançamento do imposto no primeiro ano
s e m c o n s u l t a à c o m u n i d a d e . O í n d i c e d c

rejeição foi alto. No segundo ano, convo-
quei acomunidade eaaceitação foi boa.
Em Maringá quero fazer omesmo. Dis¬
cutindo com acomunidade poderemos
cobrar impostos justos.
Assendino Santana -Num trabalho con¬

junto com aACIM eoutras entidades,
vamos rever ovalor venal dos imóveis e
lançar oimposto com justiça. Além
disso, pretendemos estudar aisenção
total do IPTU para famílias de baixa
renda eque tenham apenas um imóvel.

m o s c r i a r u m a

os tributos municipais, maior arecessão
eodesemprego. Na administração pas¬
sada, acobrança de altos impostos foi
necessária para viabil izar ainfra-
estrutura do Plano Estratégico dc

manngaense sem emprego. Desenvo lv imen to . Agora , a tendênc ia
Marco Rocha Loures -Vamos estimular natural éaqueda dos valores. Meu com-
arealização de cursos profissionalizan- promisso será acobrança dc valores
tes, com base em pesquisas que serão aceitáveis cque possam ser pagos pela
realizadas em parceria com aUEM população,
sobre as necessidades do mercado. Estes Said Ferreira -Oucro tranquilizar os
cursos serão criados de acordo com as empresários com relação aos tributos,
necessidades que forem surgindo nas Os recursos serão gerados dentro da
empresas. Além disso, pretendemos criar prefeitura, sem anecessidade dc espoliar
também escolas profissionalizantes. os contribuintes com altos impostos,

ibal Moura -Em primeiro lugar, éPretendemos receber os impostos em
preciso dar atenção àeducação, que in- atraso, mas de forma razoável, cfazer a
cui escola em tempo integral para adevolução do que foi pago amais. Com
criança eatendimento aos 20 mil anal- relação ao IPTU, queremos acabar com
aetos que existem em Maringá. Oaelevação gradativa de alíquotas c

1oso eoaposentado também serão proceder aavaliação venal dos imóveis
atendidos. Para aprofissionalização,
fTPN4 estabelecer parcerias com aWalber Guimarães Jr. -Atendência nas

para auti ização de equipamentos, últimas administrações foi baixar oim-
Assini poderemos desenvolver pesquisas eposto no primeiro ano, subir assus-
ecno ogia, epronioyer aformaçao de tadoramente nos anos intermediários, e,
mao-de-obra. Aprefeitura yai assumir este no último, baixar os valores. Nós vamos
convênio. Eimportante utilizar aestrutura promover arevisão dos valores venais
ja existente etaze-la funcionar.
Odilio Balbinotti -Através da Secretaria apartir de discussões com as entidades
Extraordinária de Fomento ao Emprego representativas, desde os valores até as
que pretendemos criar vamos promover condições de pagamento. Pretendemos
cursos profissionalizantes ede também
especialização de mão-de-obra.
Assendino Santana -Aintenção é
trabalhar em conjunto com oSENAI e
ACIM -SETEMBRO/92 -m

u r a

dentro da realidade de mercado.

para oIPTU edas taxas. Tudo será feito

estudar propostas para a
negociação dos impostos atrasados.
M a r c o R o c h a L o u r e s V a m o s
promover arev isão do va lor venal dos
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Começa avenda de estandes
Os primeiros estandes para aVFeimar já foram vendidos. Aexpectativa dos organizadores éque

todo oespaço colocado àdisposição dos empresámos seja comercializado em breve

Comum do Cone Sul, oMcrcosul, para
alrair compradores. No Início dc
sc lembro começou asc r ve i cu lada
lambem nas emissoras de televisão uma
campanha inslilucional, convidando as
empresas interessadas cm expor e
empresá r ios pa ra v i s i t a r e rea l i za r
negócios na VFeimar. Apartir dc ou¬
tubro adivulgação da feira será em rede
es tadua l .

Este ano aFeimar será realizada em
conjunto com aS- Maringado oque
deverá alrair muitos visitantes. “Aicni dc
poder conhecer opotencial de nossa
indústria, os visitantes poderão passear
pelo Parque dc Exposições ever as
atrações da Maringado”, explica Maria
Alice. Com tantos atrativos, ela alerta
aos inlcrc.ssados cm expor na feira para
que fechem os contratos omais rápido
possível, para não correrem orisco de
ficar sem espaço.

Maria Alice adianta que está con¬
firmado opatrocínio do Serviço de
Apoio às Micro cPequenas Empresas
d o P a r a n á - S e b r a e - P r. ü S e b r a e c o m ¬
prou um espaço da Feimar, onde
1 ' i carão empresas do ramo de
confecções cmctal-mecânica, que
foram selecionadas pelo próprio órgão.
Es ta co labo ração faz pa r te do
planejamento do Sebrae, cempresas
dc Maringá tem conseguido par¬
ticipar de feiras nacionais graças a
este tipo de auxílio.

OPavilhão Internacional de Exposições vai abrigar aVFeimar

procura pelos espaços da VFeimar
a u m e n t o u c o n s i d e r a v e l m e n t e e o s

primeiros contratos já foram firmados.
Em 1992, aFeimar estará aberta a
empresas dos setores dc móveis,
confecções, alimentos, mclal-mccãnica,
artigos dc couro cm geral, bijuterias c
embalagens. Poderão part ic ipar
empresas dc Maringá cregião, etambém
de lodo oestado.
C O M P R A D O R E S : A c o m i s s ã o o r ¬
ganizadora da VFeimar já enviou
correspondências atodas as Câmaras de
Comércio pertencentes ao Mercado

Apesar da crise, aVFeimar -Feira
da Indústria dc Maringá eRegião -que
vai scr realizada dc 4a8de novembro,
n o P a v i l h ã o I n t e r n a c i o n a l d c
Exposições, trará perspectivas de ex¬
celentes negócios. Esta caopinião da
presidente do Conselho da Mulher
Empresária da ACIM cda comissão or¬
ganizadora da VFeimar, Maria Alice
Pinalti. Ootimismo da presidente c
tanto, que cia acredita que será possível
vender 2.500 melros quadrados de área
para os expositores. Aprevisão inicial
era dc comercializar 1.500 melros qua¬
drados .

P a r a m o n t a r a e s l r u l u r a d a V
Feimar foi contratada acmpre.sa paulis¬
ta Estande Con.slruçõcs eDecorações
Ltda. AEstande tem larga experiência
no ramo, lendo participado de eventos
c o m o a F e i r a N a c i o n a l d a I n d ú s t r i a
T ê x t i l - F E N I T - d a F e i r a N a c i o n a l d a

Tecelagem -FENATEC -cda Feira
Nacional de calçados -FRANCAL,
entre outras. “Queremos dar todas as
condições para que os expositores pos¬
sam mostrar seus produtos com requinte
cconforto”, explica Maria Alice.

Com adefinição da empresa mon¬
tadora cda disposição dos estandes, a

C u s t o s e e s t r u t u r a
Acomissão organizadora da Vfuncionários da ACIM estão dando

Feimar pretende vender 240 estandes, de atendimento exclusivo aos interessados
12 metros quadrados, aUS$ 40 ometro em participar da feira. Além disso,
quadrado. Os primeiros contratos já durante os dias de realização da V
foram fechados eoSebrae escolheu seu Feimar, aACIM montará no Pavilhão
espaço, onde ficarão parte das empresas
do setor de confecções emetal-mecânica.

As vendas dos estandes estão sendo

um local onde os expositores terão toda
aestrutura necessária para orecebimen¬
t o e e m i s s ã o d e d o c u m e n t o s . E s t a r ã o à

feitas na sede da Associação Comercial disposição dos empresários aparelhos
eIndustrial de Maringá. Dois de telefone, fax, telexefotocopiadora.

ACIM -SETEMBRO/92 -d
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Maringá ganha
Inauguração do prolongamento da Avenida Duque de Caxias a

transforma aárea central de Maringá. Onovo centro écon
Ricardo Barros na história de Maringá". Os projetos ec

através da Urbamar -Un

Prolongamento da Avenida Ilcrval

Oprefe i to Ricardo Barros ea
diretoria da Urbamar -Urbanização de
Maringá S/A -inauguraram, no dia 25 de
agosto, 0prolongamento da Avenida
Duque de Caxias, última etapa de
implantação da infra-estrutura urbana e
viária dq “novo centro” de Maringá. O
Projeto Agora, que popularmente passou
aser chamado de “novo centro”, éexe¬
cutado pela Urbamar, ecompreende a
remoção do pát io de manobras
ferroviárias do centro de Maringá, já
concluída, areurbanização eintegração à
malha urbana do terreno de 206.600
metros quadrados onde estava implan¬
tado opátio eaexecução de obras na área,
inclusive aproximadamente 700 mil
metros quadrados de edificações
ciais eresidenciais.

Maringá está recebendo

Giuscppe Leggi (Contcrpnvi); Luís Turchinri
Jr. (Urbamar) cTarcísio I lcnrich (RFFSA)

estação administrativa, balanças, moegas
eoutras estruturas, também situadas no
c e n t r o d a c i d a d e .

Depois da remoção do pátio dc
manobras edas estruturas dc apoio, ini¬
ciou-se afase mais importante da obra,
que éaimplantação da infra-estrutura
urbana eviária da área aser urbanizada e
reintegrada àmalha urbana. Aprimeira
etapa foi oprolongamento da Avenida
Herval, inaugurado no dia 21 dc setembro
do ano passado. Agora foi entregue o
prolongamento da Avenida Duque de
Caxias, eem breve será entregue aúltima

P r e f e i t o R i c a r d o B a r r o s e Ta r c U i o I l c n r i c h , d a
RFFSA, dcsccrram nplaca dc inaugurarão

entreposto de Itaipu, prevendo afutura
permuta para aimplantação do pátio de
manobras defin i t i vo .

Depois de 20 anos dessas iniciativas
pioneiras de Sílvio Barros para aremoção
do pátio de manobras do centro de
Maringá, cabe ao filho Ricardo Barros
concretizar aobra, sonho ereivindicação
dos maringaenscs por várias décadas. O
“novo centro” éaobra mais importante da
administração Ricardo Barros, pelos
recursos ecomplexidade técnica que re¬
presenta, epela importância que tem para
acidade, agora eno futuro. “É uma obra
que ganhará importância maior acada
ano, na exata proporção do crescimento

AAr^ , novo " de Mar ingá . Es te éonosso compromisse
rpivlnrtir-ní̂ -*̂  dc 40 anos dc cspcra ecom ofuturo”, diz oprefeito Ricardo Bar-
fundação da cidadrà'fe“ô rvin̂ a sej*ciona^ndo azona urban™ cansando ^h\íô^fa°dl MTrinn^'“transtornos àpopulação. Durante muito Marmga .
tempo aZona Sete etoda aregião Norte Obra múltipla -Aimplantação do “novo
de Maringá tiveram dificuldades de centro” de Maringá éuma obra orçada em
desenvolvimento, por se situarem “depois milhões de dólares, que está sendo im-
da linha”, uma expressão que passou aser plantada em várias etapas. Além das obras
depreciativa. f í s i c a s q u e s e r ã o i m p l a n t a d a s n o t e r r e n o

Oprimeiro prefeito apreocupar-se liberado com aremoção do pátio de
concretamente com oenclave repre- manobras ferroviárias do centro de
sentado pelo terreno do antigo pátio de Maringá, exigiu aimplantação de um novo
manobras, de 2.000 por 1.000 metros, pátio de manobras na área Oeste de
situado em pleno centro de Maringá, foi Maringá, com área de 21 alqueires e18Sílvio Barros, pai do atuai prefeito Ricar-
do Barros. Em 1973 Sílvio enviou
mensagem àCâmara de Vereadores,
dando início efetivo ao primeiro projeto
para amudança do pátio de manobras e
reurbanização da área. Foi também Sílvio
Barros quem destinou oterreno para a
implantação do terminal ferroviário do

c o m e r -

Prefeitura eUrbamaO

qui lômetros de l inhas férreas; a
implantação de um pátio de inflamáveis,
em terreno de 60 mil metros quadrados na
divisa com Sarandi; aconstrução de 65
casas para ferroviários, permitindo a
transferência da Vila Ferroviária, que
também se situava em pleno centro da
cidade; atransferência de armazéns,

A
M A I O N G A f f o m

COMPROMISSO COM OFUTURO
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oajuste fiscal eaestabilização
por José Adirsüii G. Nascimento

Os juros altos atingem, em especial, aindústria voltada para omercado interno,
justamente aquela que mais contribui para sustentar areceita tributária”

mcnle desde ofinal de 1991. Esse cres¬

cimento éconsequência da liberação
dos cruzados bloqueados e, sobretudo,
do esforço de esterilizar oimpacto
monetário das operações cambiais, im¬
pacto esse que resulta, em parte, da
própria atração exercida pelos juros
oferecidos para apl icações em
c r u z e i r o s .

Sem ajuste fiscal aestabilização c
ocrescimento econômico tornam-se
inviáveis. Essa convicção tem razão de
ser. Não há como garantir uma
estabilização sustentável sem corrigir
os desequilíbrios financeiros do setor
público de forma duradoura.

Entretanto, aexperiência recente
do Brasil ede outros países já poderia
ter ensinado que oajuste fiscal lambem
pressupõe aestabilização da moeda
reativação da economia, üefeito
negativo da inflação sobre a
arrecadação de tributos não se traduz
apenas cm corrosão das receitas
públicas, uma vez que esta pode ser
grande medida neutralizada por
esquemas dc indexação diária dos im¬
postos ccontribuições. Ainflação alta
mina oajuste fiscal dc várias outras
maneiras.

Cria, por exemplo, um ambiente
propício àevasão fiscal, na medida cm
que dificulta ocontrole eacompa¬
nhamento das bases tributárias. Afeta,
também, ocomponente financeiro do
dcfict público, via elevadas despesas de
cor reção monetár ia da d ív ida
mobiliária governamental. Apresença
de uma grande dívida de curto prazo,
indexada ou com taxas de juros pre¬
fixadas, torna as necessidades brutas de
financiamento do Estado allamente
sensíveis às taxas de inflação obser¬
vadas eesperadas.

A l é m d i s s o , o e s t a d o d e

hiperinflação latente conduz oBanco
Central amanter juros reais cxcep-
cionalmcnlc elevados, no afã dc im¬
pedir aexplosão das taxas dc inflação.
Essa política pode funcionar durante
algum tempo, mas àcusta dc pressões
crescentes sobre aposição financeira
do governo.

Os juros altos atingem, em espe¬
cial, aindústria voltada para omercado
interno, juslamcnic aquela que mais
contribui para sustentar areceita
t r i b u t á r i a . O r e s u l t a d o a c a b a s e n d o a

queda da arrecadação pública cm
todos os níveis, prejudicando não só o
tesouro, mas também os estados e
municípios, aPrevidência, assim como

receitas operacionais das empresas
públicas. Odesemprego aumenta.
Além disso, crescem as despesas com
scgiiro-dcsemprcgo eos saques do
FGTS. Nolc-sc que aredução da
receita pública tende aser mais do que
proporcional àqueda do nível de
atividade, uma vez que, na lula pela
sobrevivência, as empresas cos con¬
tribuintes em geral respondem à

c o m

Em suma, se éverdade que a
e s t a b i l i z a ç ã o e o d e s e n v o l v i m e n t o
dependem do ajuste fiscal, também oé
que este último não será alcançado
num cenário marcado por inflação alta
eretração do nível dc atividade.

Sc aintenção épromover
estabilização duradoura, que permita a
r e t o m a d a d o c r e s c i m e n t o d a
economia, ogoverno deve evitar alodo
ocusto medidas que abalem a
confiança, pois rccupcrá-la deve
primeira preocupação. Isso significa,
cm particular, abandonar ocaminho
das soluções dc gabinete, tramadas
sigilo por grupos de economistas vin¬
culados ao Executivo. No ponto aque
chegamos
monetária passa necessariamente por
medidas que possam ser objetos dc
discussão pública eaberta, dc forma
democ rá t i ca .

c a

c m u m a

a s

s e r

c m

a s u p e r a ç ã o d a c r i s e
sonegaçãor e c e s s ã o

informalização das relações de traba¬
lho c, mais rccenlcmcnte, com um
movimento crescente da resistência
judicial ao pagamento de impostos.

Do lado financeiro, os juros reais
elevados afetam cada vez mais José Adirson G. Nascimento

é a s s e s s o r e c o n ô m i c o

d a A C I M

o s e n ¬

cargos dc uma dívida interna em
cruzeiros que vem crescendo rapida-
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Agenda da diretoria
Adiretoria da Associação Comer¬

cial eIndustrial cumpriu aseguinte
agenda nos meses de julho eagosto:

No dia 22 de julho, opresidente
Massao Tsukada proferiu palestra no
Rotary Maringá -leste. Também no dia
22 Massao, os diretores Fernando Hen-
riques, Fernando Ferraz, apresidente e
membros do Copejem participaram de
jantar com opreteito Ricardo Barros no
Clube Hípico. No dia 24 adiretoria par¬
ticipou do jantar de entrega do prêmio
C o m e r c i a n t e d o A n o a F e r n a n d o V i e i r a

Raimundo. Ainda no dia 24, opresidente
da ACIM esteve com oouvidor geral do
estado Olivir Gabardo eparticipou de
coquetel de inauguração do escritório do
S E S C A P .

No dia 28, adiretoria participou
do Almoço Empresarial com o

empresário italiano Fernando Latour.
No dia 29, Massao participou de
palestra com oeconomista Alberto
Tammcr, promovida pela Caiado
Pneus, seguida do “Encontro de
empresários de transporte”. Ainda no
dia 29, odiretor Fernando Ferraz par¬
ticipou de reunião da LIDE. No dia 30
opresidente Massao Tsukada par¬
ticipou de jantar de posse da
Associação Maringaense de Imprensa.

No dia 3de agosto opresidente
MassaoTsukada participou do júri que
escolheu oOperário Paraná 92 cm
Maringá. No dia 5adiretoria par¬
ticipou da última reunião do Fórum de
Debates sobre Segurança. No dia 6
Z e n a i d e M a c h a d o C a n h o t o e I v a n e l c

Pagnan participaram do IEncontro
Rempac Londrma-Maringá, aconvite
da Embratel. No dia 7adiretoria par¬
ticipou da palestra proferida pelo juiz
Edgard Lippmann sobre “A cons-
t i tuc ional idade das le is t r ibutár ias” .

No dia 12 de agosto, Massao
Tsukada eValdecir de Brillo par¬
ticiparam do almoço de posse da
FACIP, cm Curitiba. Também no dia
12, odiretor Jcffcrson NogaroHi par¬
ticipou da inauguração da Feira do

Produtor Noturna cm Maringá. Nos
dias 13 e14, opresidente Massao
Tsukada participou do Vil Congresso
Nacional de Associações Comerciais,
que aconteceu em Blumenau. No dia 17,
odiretor Pedro Granado participou de
r e u n i ã o c o m a s c o o r d e n a d o r a s d o

programa Banco de Empregos da UEM.
No dia 18 Massao participou do

coquetel de inauguração da nova loja
da Intervin eda palestra sobre vinhos
ministrada pelo cnólogo Luis Groff, de
Curi t iba. No dia 20, adiretor ia da
ACIM participou de recepção evisitas
oficiais do grupo de universitários de
Kakogawa que esteve cm Maringá. A
comitiva foi chefiada pelo presidente
da Associação Internacional de
Kakogawa.
VISITAS RECEBIDAS: No d ia 23,
Massao recebeu opresidente da
ADEVIMAR. No dia 5de agosto,
visitaram opresidente da ACIM o
secretário geral da UPES eapresi¬
dente da Fundação de Desenvolvimen¬
to de Maringá, Cleusa Piccinin. No dia
1 7 M a s s a o r e c e b e u a v i s i t a d e J o s é L u i s
Dcmeterco, do grupo Demelcrco. No
dia 18, ogerente do Bic Banco, Cirino
B o r b a F i l h o v i s i t o u a A C I M .

T É C N I C O
S U P L E M E N T O D A

R E V I S T A
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Q u a l i d a d e
e

produtividade
Com. varejista dc
produtos farmacêuticos

H O N A C C I N I M O T O S

Av. Mauá, 2965
f o n e : 2 2 - 6 7 6 8

Com. cxp. cimp. de peças
ACeag-Consulloria Empresarial

c A s s i s t ê n c i a G e r e n c i a l , e s t a r á
promovendo no dia 17 de setembro o
s e m i n á r i o
produtividade”. Será no Hotel Deville,
apartir das 14 horas. Oapresentador
será João Roberto Grcl/., especialista
em Administração Participativa, ccom
um vasto currículo dc serviços pres¬
tados aempresas como Cerâmica Por-
tobcl lo, Vasp, Bradcsco, Alcoa
Pelrobrás, Ebcric, entre outras.

Oseminário cdirigido apresi¬
dentes, diretores, executivos cgerentes
de empresas, coordenadores, chefes de
área, eprofissionais dc RH, ea
lideranças ligadas ao ramo comercial.
Oobjetivo cdemonstrar, através da
prática erelatos dc experiência
empresarial, as vantagens ccomo os
executivos devem agir para conseguir o
sucesso. Além disso será demonstrado
como utilizar de forma imediata as fer¬
ramentas ctécnicas apresentadas na
e m p r e s a .

T E X A S T U R B I N A S

R. 41.101 n° 173 -Pq. Ivemar
f o n e : 6 2 - 1 7 4 0

Ind. ccom. de peças e
acessórios p/turbinas

“ Q u a l i d a d e M I C R O C A M P I N T E R N A C I O N A L

Pça Manoel Ribas, 140
fone: 62-3432
Com. cdistribuição de
livros científicos

c

T E C N I W O R K E L E T R O N I C

Av. Carlos Gomes, 469
f o n e : 2 4 - 7 2 2 1

Manutenção cassistência
técnica cm aparelhos eletrônicos

E L E T R O B O M
R. Jouberl de Carvalho, 130
Com. varejista de
móveis cc let rodomé.st icos

D A P

Largo General Ozório, 66
f o n e : 6 2 - 1 9 9 1

Com. varejista dc peças
e a c e s s ó r i o s

C A S A U O AT L E TA
Av. Paraná, 1368
f o n e : 2 4 - 1 6 2 8

Com. varejista de confecções,
calçados earl. esportivos

M E R C A D O C R E S C E N T E

Av. Paranavaí, 526
f o n e : 2 4 - 6 1 2 1

Com. de gêneros alimentícios,
dc limpeza ebebidas

A R I L U D I S T R I B U I D O R A

R. Alberto dc Oliveira, 901
fone: 24-3726
Com. atacadista, imp.
ecxp. de frios elaticínios

A S I N G U L A R P R E S E N T E S
R. Santos Dumont, 2501
f o n e : 2 2 - 3 2 5 1

Com. varejista dc
presentes cperfumarias

Estes são alguns dos tópicos que
serão abordados durante oseminário: P R O - F E R T I L

Av. Brasil, 5772
f o n e : 2 4 - 1 9 0 6

Com. atacadi.sta evarejista
de produtos agropecuários

C o m o t r a n s f o r m a r p e n s a m e n t o s
criativos cm ação; As empresas fracas¬
sam porque seus líderes falham; A
es t ra tég ia pa ra osucesso
organizações; Aarte da comunicação c
da persuasão; Como conquistar ocom¬
prometimento com “O vestir acajnisa”;
Acompetit ividade através da
produtividade cqualidade; Qualidade
dc produtos cserviços; Censo de opor¬
tunidade -como colocar seu produto no
mercado; Mudanças no mundo: Europa
92, Tigres Asiáticos, esuas influencias no
Brasil; Acriatividade acima do co¬
nhecimento; Oprincípio da pequena
diferença -segredo da eficácia pessoal;
cAresolução de conflitos na empresa.

As taxas de inscrição são as
seguintes: para um participante, Cr$
400 mil; dois participantes, Cr$ 360 mil;
para três, Cr$ 320 mil. As inscrições
podem ser feitas na Ceag, na avenida
Brasil, 3278, sala 33, 3^^ andar, ou pelo
fone (0442) 22- 0697. Oseminário tem
apoio da Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá.

n a s

ÉPURA ASSESSORIA
Av. Colombo, 4356
fone: 62-2125

Prestação dc serviços em
adm. eprocessamento dc dados

D.ACAR DISTRIBUIDORA
Av. Pedro Taques, 3230
fone: 28-4553
Com. atacadista de

Içados cbrinquedosc a

MAQU1TR.AT AUTO PEÇAS
Av. Morangucira, 399BANA DISTRIBUIDORA

R. Primo Monteschio, 494
fone: 22-6932
Com. atacadista de

primentos p/ informática
FIPIUI MODA INFANTIL
Av. Brasil, 2924
fone: 22-7379
Com. varejista de
confecções infantis

CONJUNTO RESIDENCIAL
PARQUE ELDORADO
Av. Londrina, 838s u

ALMODIN FACTORING
R. Néo Alves Martins, 2951
fone: 23-5361

I.C. PEREIRA ATACADO
Av. Carneiro Leão, 264
fone: 25-3505
Com. atacadista de
gêneros alimentícios

P O L I F A R M A

Av. Morangucira, 169
fone: 22-6661
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I M P O S T O D E R E N D A

Apuração semestral
S E C R E T A R I A D A F A Z E N D A

N A C I O N A L

Departamento Ja Receita Federal
INSTRUÇÃO NORMATIVA N® 90,

DE 15 DE JULHO DE 1992
Dispõe sobre opagamento do

imposto de renda, da contribuição so¬
cial edo imposto de renda na fonte
sobre olucro líquido, correspondente
ao ano-calendário de 1992, calculado
por estimativa, esobre afaculdade de
consolidação de resultados semestrais,
para efeito da declaração de ajuste
anual das pessoas jurídicas tributadas
com base no l uc ro rea l .

O D I R E T O R D O D E P A R ¬

TAMENTO DA RECEITA FEDERAL,
no uso de suas atribuições etendo em
vista 0disposto nos arts. 11 e13 da Lei
Complementar n® 70, de 30 de
dezembro de 1991, arts. 4® e6® da Lei
n® 8.218, de 29 de agosto de 1991, arts.
n® 60, 86 e87 da Lei n® 8.383, de 30 de

dezembro de 1991, ena Portaria MEFP
n® 441, de 27 de maio de 1992, resolve:

t ima t i va epe la subs t i tu i ção da
consolidação de resultados mensais
pela consolidação de resultados
semestrais, para oefeito de declaração
anual de ajuste, no ano-calendário de
1 9 9 2 :

Disposições preliminares

Art. 1® -Esta instrução normativa
orienta opagamento do imposto de
renda das pessoas jurídicas, da
contribuição social sobre olucro edo
imposto de renda incidente na fonte
sobre olucro líquido, calculados por
estimativa, eaapuração do resultado
semestral, cm30 dejunho de 1992, para
efeito de declaração anual de ajuste, de
que trata oart. 43 da Lei n® 8.383, de
1991, no ano-calendário de 1992.

I-as pessoas jurídicas que, na
dec la ração de rend imentos do
exercício de 1991, ficaram sujeitos ao
adicional de que trata oart. 25 da Lei
n® 7.450, de 23 de dezembro de 1985,
exceto as que no exercício de 1992,
período-base de 1991, apresentaram
prejuízo fiscal;

II -as pessoas jurídicas tributadas
com base no lucro real não submetidas
ao adicional, no exercício de 1991,
período-base de 1990, exceto as que já
tenham optado pelo pagamento do im¬
posto com base no lucro presumido, na
forma do art. 40 da Lei n® 8.383, de
1991;

Pessoas jurídicas autorizadas a.
optar pelo pagamento no imposto

calculado por estimativa

Art. 2® -Poderão optar pelo
pagamento do imposto calculado por es- III -as pessoas jurídicas que, na

declaração de rendimentos do
exercício de 1991, apresentaram
prejuízo fiscal cque no exercício de
1992, período-base de 1991, ficaram
ou não sujeitas ao adicional de que
trata oart. 25 da Lei n® 7.450, de
1 9 8 5 .

Não cor ra r i scos .
Não perca dinheiro,

s e o
Determinação do imposto por

estimativa das pessoas jurídicas
de que truta oart. 86 da lei

n® 8383, de 1991

Art. 3® -Nos meses de julho,
agosto esetembro de 1992, cada par¬
cela do imposto será igual adois
duodécimos do imposto eadicional
apurados no balanço anual levan¬
tado em 31 de dezembro de 1991,
expressos em quantidade de UFIR
d i á r i a .Vídeo-Cheque A r t . 4 ® - N o s m e s e s d e o u t u b r o

de 1992 amarço de 1993, cada par¬
cela do imposto será igual aum sexto
do imposto eadicional apurados em
balanço ou balancete levantado em
30 de junho de 1992, expressos em
quantidade de UFIR diária.

Parágrafo único. As pessoas
jurídicas que apurarem prejuízo fis¬
cal em 30 de junho de 1992 estarão
dispensadas do pagamento do imposto

2 6 - 2 2 9 9

Mais um serviço da

A C H I f
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nos meses referidos neste artigo.
Art. 5° -Para efeito do disposto

nos arts. 4® e6® desta instrução Nor¬
m a t i v a :

estimativa das pessoas jurídicas
de que trata oart. 87 da

lei n« 8383, de 1991

a n u a l l e v a n t a d o e m 3 1 d e d e z e m b r o d e
1 9 9 1 .

Parágrafo único. Apessoa jurídica
que tiver apurado base de cálculo
negativa da contribuição social em 31
de dezembro de 1991, estará dispen¬
sada do seu recolhimento nos meses
referidos neste artigo.

Art. 9® -Acontribuição social
devida nos meses de outubro de 1992 a
março de 1993, será determinada com
base no balanço ou balancete levantado
e m 3 0 d e j u n h o d e 1 9 9 2 , e
correspondência a:

I-um se.xto da contribuição social
apurada na forma do art. 7®, pelas pes¬
soas jurídicas dc que trata oinciso Ido
art. 2®;

I-0resultado do balanço ou balan¬
cete em 30 de junho deve ser com
observância das leis comerciais efiscais;

II -oresultado será ajustado por
todas as adições determinadas e
exclusões ecompensações admitidas
pela legislação do imposto de renda na
apuração do lucro real;

III -apessoa jurídica deverá
promover ao final do semestre, levan¬
tamento de seus estoques, bem como
sua escrituração no livro “Registro de
Inven tá r i o

IV -obalanço ou balancete, bem
como ademonstração do resultado
deverão ser transcritos no livro Diário

alternativamente, no livro de
Apuração do lucro Rcal-LALUR;

V-ademonstração do resultado
ajustado de que trata oinciso II deverá
s e r t r a n s c r i t a n o L A L U R , o n d e
também deverão ser mantidos os

A r t . 6 ® - N o s m e s e s d e o u t u b r o d e

1992 amarço de 1993, cada parcela do
imposto será igual adois sextos do im¬
posto eadicional apurados no balanço
ou balancete levantado em 30 de junho
de 1992, expressos em quantidade de
UFIR diária, observado odisposto no
art. 5®.

§1® -Apessoa jurídica poderá
compensar com olucro real apurado
em 30 de junho, os prejuízos fiscais
verificados nos períodos-base encer¬
rados nos anos de 1988 e1991, cor¬
rigidos monctariamente até adata cm
que ocorrer acompensação;

§2® -Acompensação de que trata
oparágrafo anterior poderá ser total ou
parcial, àopção de pessoa jurídica;

§3® -As pessoas jurídicas que
apurarem prejuízo fiscal em 30 de
junho dc 1992 estarão dispensados do
pagamento do imposto nos meses
referidos neste artigo.

II —dois sextos da contribuição
social apurada na forma do art. 7®,
pelas pessoas jurídicas de que tratam
os incisos II eIII do art. 2®.

Parágrafo único. Apessoa jurídica
não poderá compensar oresultado
negativo apurado até 31 de dezembro
de 1991 na base de cá l cu lo da
contribuição social apurada no balanço
ou balancete levantado em 30 de junho
d c 1 9 9 2 .

o u

registros dc controle dos valores que
devam influenciar adeterminação do
lucro real dos períodos de apuração
seguintes;

Determinação da contribuição
s o c i a l s o b r e o l u c r o Art. 10. -Na determinação do

valor da contribuição social, as
instituições aque se refere o§1® do art.
22 da Lei n® 8.212, de 24 dc julho de
1991, deverão, excepcionalmcnte, cm
virtude da aplicação das disposições do
art. 11 da Lei Complementar n® 70, de
30 de junho dc 1992, os seguintes
procedimentos:

I-verificar arelação percentual
entre ototal das receitas dos meses de
janeiro, fevereiro cmarço dc 1992
total das receitas computadas no
balanço ou balancete levantado cm 30
de junho de 1992;

II -aplicar opercentual
contrado sobre abase de cálculo da
contribuição sociat apurada na forma
de art. 7®;

I I I -
f o r m a d o

VI -0lucro real apurado no
semestre será convertido cm quan¬
tidade dc UFIR diária pelo valor desta
no último dia do mes dc junho (Cr$

Art. 7® -Abase dc cálculo da
contribuição social sobre olucro (Lei
n® 7.689, dc 15 dc dezembro dc 1988)
será ovalor positivo do resultado do
balanço ou balancete levantado em 30
dc junho dc 1992, já computado ovalor
da contribuição social devida, antes da
provisão para oimposto dc renda, dclc
deduzidas as participações previstas no
inciso VI do art. 187 da Lei n® 6.404, de
1976, ajustados pelas adições deter¬
minadas eexclusões admitidas pela

2.067,91);
VII -0valor do imposto deverá ser

apurado segundo as alíquotas aque
estiver sujeita apessoa jurídica;

VIII -ovalor do adicional dc que
trata oart. 49 da Lei n® 8.383, dc 1991,
deve ser calculado sobre aparcela do
lucro real que exceder a150.000 UFIR;

IX -do imposto apurado na forma
do inciso VII, apessoa jurídica poderá
d i m i n u i r :

r

e 0

legislação específica.
§1® -Se após os ajustes retromen-

cionados, oresultado apurado for
negativo, apessoa jurídica estará dis-

d o r e c o l h i m e n t o d a

e n -

a) os incentivos fiscais de dedução
do imposto devido, observados os
limites cprazos fixados na legislação
específica;

b) os incentivos fiscais de redução
eisenção do imposto, calculados com
base no lucro da exploração;

c) 0imposto de renda retido na
fonte, até amesma data, sobre receitas
computadas na base de cálculo do im¬
posto.

pensada
contribuição social, podendo compen-

referido resultado, corrigido

i

sobre ovalor apurado na
inciso anterior, aplicar a

alíquota de quinze por cento;
IV-deduzir, dc base de cálculo da

contribuição social apurada no balanço
ou balancete de 30 de junho de 1992,
valor apurado na forma do inciso II;

V-sobre osaldo remanescente,
aplicar aalíquota de 23% (vinte etrês
por cento);

VI -ovalor da contribuição social
devida, aser computada no resultado
do semestre, será osomatório dos
valores apurados na forma dos incisos
I I I e V .

s a r o

monctariamente, na base de cálculo da
tribuição social do período dec o n

apuração subscqüenle.
§2® -Ovalor da contribuição

deverá ser apurado segundo as
alíquotas aque estiver sujeita apessoa
jurídica.

o

X-os valores de que tratam as
alíneas do inciso anterior serão con¬
vertidos em quantidade de UFIR diária
pelo valor desta no dia do balanço ou
balancete.

Art. 8® -Acontribuição social
devida nos meses de julho, agosto e
setembro de 1992, pelas pessoas
jurídicas de que trata oinciso 1do art.
2®, será igual adois duodécimos da
contribuição social apurada no balançoDeterminação do imposto por
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Art. 11. -As insliluiçõcs aque se
refere o§Pdo art. 22 da Lei n® 8.212
de 1991, que se enquadrarem no inciso
Ido ar t . 2®, deverão pagar a
contribuição social sobre olucro, cal¬
culado por estimativa, da seguinte
f o r m a :

sobre olucro líquido, previsto nos arts.
35 a39- da Lei n® 7.713, de 22 de
dezembro de 1988, éolucro líquido
apurado no balanço ou balancete
levantado cm 30 de junho dc 1992, com
aobservância da legislação comercial e
ajustado pelas adições, cxclusõcs c

I-no mês de julho de 1992, dois compensações prescritas cautorizadas
duodécimos da contribuição social pela legislação tributária cspccínca.
apurada no balanço anual levantado
cm 31 de dezembro dc 1991;

II -no mes de agosto dc 1992, a
contribuição social devida será o
somatório dos seguintes valores:

a) um duodccimo da contribuição imposlo.sobreolucrolíquido,emrelação
socia apurada no balanço anual Icvan- aparcela do lucro que corresponder à
lado em 31 de dezembro de 1991; participação de pessoa jurídica imune ou

b) um duodécimo da contribuição isenta do impo.slo de renda, desde que
calculada mediante aaplicação da cümproveaimunidadeouisençãoàpes-
alíquola de23% (vinte etrês por cento) soa jurídica responsável pelo reco-
sobre abase dc cálculo apurado
balanço anual levantado cm 31 de
dezembro de 1991.

lucro líquido cm 31 de dezembro de
1991 ou cm 30 de junho dc 1992, estará
dispensada do seu recolhimento nos
meses referidos nos arts. 15 c16,
respcclivamcnlc.

Pagamento por estimativa
do imposto

Parágrafo único. Sobre abase de
cálculo determinada na forma do artigo
anterior incidirá oimposto àalíquota
de oito por cento.

Art. 14. -Não haverá incidência no

Art. 18. -Opagamento de cada
parcela do imposto deverá ser efetuado
ale oúltimo dia útil do mês correspon¬
d e n t e a o s e u v e n c i m e n t o .

§1® -Ovalor em cruzeiros de cada
parcela .será determinado mediante a
multiplicação do seu valor, expresso
em cjuantidade de UFIR diária, pelo
valor desta no dia do seu pagamento.

§2® -ücampo 04 da DARF
deverá ser preenchido por um dos
seguintes códigos:I h i m c n l o d o t r i b u t o .n o

O s§ 1 ®
comprovantes da
condição de pes-
soajurídica imune
ou Lsenta deverão
ser conservados e
m a n t i d o s

d ispos ição
fisca l i zação en -

Códij;(>
2 3 1 9

III -no mês de setembro de 1992,
dois duodécimos da contribuição cal¬
culada na forma da alínea “b” do inciso
II deste artigo;

IV -nos meses dc outubro dc 1992
amarço dc 1993, um sexto da
contribuição calculada mediante a
aplicação de alíquota dc 23% (vinte c
três por cento) sobre abase de cálculo
apurada no balanço ou balancete
levantado cm 30 de junho de 1992.

Art. 12. -As instituições aque se
refere o§1® art. 22 da Lei n® 8.212, de
1991, que se enquadrarem nos incisos II
cIII do art. 2®, deverão

I)cn()inimi(,'áo
I R P. ) - H n t i d a d e s T i n a n c c i i ü s

tRPJ -I:mprcsas não i'inancciras .Sujeilas ao Adicional
IRPJ -Demais iimprcsas l.ucro Real
(.*onlribui(;ão Social -Hniidades I^nanceiras
Coniribui(;ào Social -Demais limpresus
I I . 1 . - l üs t ima t i va

2 3 S 4

23f .2
2 4 6 9

2 4 8 4

d a 2511

quanto prescritas
eventuais ações que lhe sejam próprias.

§2® -Oeventual recolhimento de
imposto relativo àpessoa jurídica

ou isenta deverá ser objeto do
pedido de restituição, sendo vedada à
pessoa jurídica responsável pela

r e c o l h i m e n t o

§3®- Éfacultado ápessoa jurídica
pagar antecipadamente as parcelas do
imposto.

§4® -As disposições deste artigo
aplicam-se também ao pagamento da
contribuição social sobre olucro (Lei n®
7.689, de 1988) cao imposto de renda na
fonte sobre olucro líquido (Lei n® 7.713,
de 1988, art. 35) correspondente ao ano-
c a l e n d á r i o d e 1 9 9 2 .

i m u n e

ar e t e n ç ã o

compensação de referido imposto.
Art. 15. -Oimposto de renda na

fonte sobre olucro líquido aser pago
nos meses de julho, agosto csetembro

ep a g a r a
contribuição social sobre olucro, cal¬
culada por estimativa, da seguinte forma:

I-no mês dc outubro de 1992, dois
sextos da contribuição calculada

plicação da alíquota de de 1992, pelas pessoas jurídicas de que
quinze por cento sobre abase de trata oinciso ido art. 2®, será igual a
cálculo apurada no balanço ou balan- dois duodécimos do mesmo imposto,
ceie levantado cm 30 dejunhode 1992; apurado com base no balanço anual

II -no mês dc novembro de 1992, levantado em 31 de dezembro de 1991.
acontribuição social devida será oArt. 16. -Oimposto dc renda na
somatório dos seguintes valores: fonte sobre olucro líquido aser pago

a) um sexto da contribuição cal- no mês dc outubro de 1992 amarço de
culada na forma do inciso anterior; 1993, será determinado com base no

b) um sê o da contribuição cal- balanço ou balancete levantado em 30
culada a aplicação da de junho de 1992, ecorresponderá a:
alíquota dc 23% (vinte ctrês por cento)1 -um sexto do imposto apurado na
sobre abase dc cálculo apurada no forma do art. 13, pelas pessoas jurídicas
balanço ou balancete levantado em 30 de que trata oinciso Ido art. 2®;
de junho de 1992. H _ g ^ x l o s d o i m p o s t o

III -nos meses de dezembro aapurado na forma do art. 13, pelas pes-
março de 1993, dois sextos da soas jurídicas de que trata os incisos II
contribuição calculada na forma da e111 do art. 2®.
alínea “b” do inciso II deste artigo.

Art. 13. -Abase de cálculo do

mediante aa Fagamento fora do prazo

O p a g a m e n t o
espontâneo dc qualquer parcela do im¬
posto ou contribuição, após os prazos
fixados, sujeitará ocontribuinte aos
seguintes acréscimos legais:

1-multa dc mora dc vinte por
cento sobre ovalor da parcela ou dc
eventual insuficiência, expressa cm
quantidade de UFIR diária, que será
reduzida adez por cento se opagamen¬
to for efetuado até oúltimo dia útil do
mês subscqücnlc aquele cm que tiver
ocorrido ovencimento da parcela;

II -juros dc mora, contados do
primeiro dia do mes seguinte ao ven¬
cimento da parcela aque se referir o
pagamento, àrazão de um por cento
ao mês do calendário ou fração, cal¬
culados sobre ovalor da parcela, expressa

A r t . 1 9 .

Art. 17. -Apessoa jurídica que
tiver apurado base de cálculo negativa

imposto de renda na fonte incidente pelo imposto dc renda na fonte sobre o
ACIM -SETEMBRO/92 -EU



em quantidade de UFIR diária.
Parágrafo único. Os juros de mora

n ã o i n c i d e m s o b r e o v a l o r d e m u l t a d e

Art. 23. -Apessoa jurídica que
optar pelo pagamento do imposto por
estimativa ese utilizar aprerrogativa

mora de que trata oinciso Ideste artigo, conferida no §2® do art. 39 da Lei n®
Art. 20. -No caso de as parcelas S.3S3, de 1991,.deverá, na declaração

do imposto ou contribuição serem exi- de ajuste anual, consolidar os resul-
gidas em processo de lançamento de lados mensais, não podendo se utilizar
ofício, ocontribuinte ficará sujeito àda faculdade prevista na Portaria
multa de cem por cento, que será
reduzida acinqüenta por cento se o
cont r ibu in te , not ificado, e fe tuar o
pagamento do débito no prazo legal de
impugnação.

§1^ -Se houver impugnação
tempestiva, aredução será de trinta por
cento SC opagamento do débito for
e f e t u a d o d e n t r o d e t r i n t a d i a s d a
ciência da decisão de primeira
instânc ia .

Escrituração
d o L i v r o
D i á r i o

MEFP n® 441, de 1992, sob pena de
ficar sujeita aos encargos legais
r e l a t i v o s à f a l t a o u i n s u fi c i ê n c i a n o Aescrituração das operações

mercant is deve ser e fe tuada no l iv ro
D i á r i o e m i d i o m a e m o e d a c o r r e n t e
nacionais em forma mercantil, com
individualização eclareza por ordem
cronológica de dia, mês eano sem in¬
tervalos cm branco, nem entrelinhas,
b o r r a d u r a s , r a s u r a s , e m e n d a s e
transportes para as margens. Admite-
sc, porém, aescrituração resumida, por
lotais que não excedam operíodo de
um mês, rclalivamcnle acontas cujas
operações sejam numerosas ou
r e a l i z a d a s f o r a d a s e d e d o e s ¬
tabelecimento, desde que utilizados liv¬
ros auxiliares para registro individual e
conservados os documentos que per¬
mitam sua perfeita verificação.
Fundamento Legal; Arts. 2®, 5®, §3® do
DL n® 486/69
Decreto n® 64.567/69

recolhimento do imposto por es¬
t imat iva.

Art. 24. -As disposições da
Instrução Normativa RF n® 56, de 29 dc
abril dc 1992, aplicam-sc cxclusiva-
mente às pessoas jurídicas tributadas
com base no lucro real, que:

I - n ã o p o s s a m o p t a r p e l o
pagamento do imposto calculado por
estimativa;

II -suspenderem ou reduzirem o

§2® -Será concedida aredução de
quarenta por cento ao contribuinte
que, notificado, requerer opar¬
celamento do débito no prazo legal de pagamento do imposto mensal estimado.

I I I - não se u t i l i za rem da facu l -impugnação. Havendo impugnação
tempestiva, aredução será do vinte por
cento se oparcelamento for requerido 441, dc 1992.
dentro dc trinta dias da decisão de A r t . 2 5 . - E s t a i n s t r u ç ã o N o r ¬

mativa entra cm vigor na data de sua
publicação.

dade confer ida na Por tar ia MEFP n '

primeira instância.

Correção monetária
(lo imposto

pago por estimativa

Art. 21. -As pessoas jurídicas
que optarem pela faculdade
ferida pela Portaria MEFP n® 441, de
1992, deverão escriturar acon¬
trapartida do registro da correção ■
monetária dos impostos cda
contribuição social pagos por
limativa, com base na UFIR diária,
como variação monetária ativa que
integrará olucro real no período de
apuração seguinte.

L u i z F e r n a i i d u G u s m ã o W e l l i s c h

Uma ofic ina de bom humor
tem que gerar

amelhor expressão!

c o n -

e s -

n

Dispositivos tinais

Art. 22. -Acontribuição social
sobre olucro eoimposto de renda
na fonte sobre olucro líquido, a
serem pagos por est imativa,
apurados com base no balanço anual
levan tado em 31 dc dezembro de
1991 eno balanço ou balancete
levantado cm 30 de junho dc 1992,
deverão estar expressos em quan¬
tidade UFIR diária, pelo valor dc:

I-Cr$ 597,06, quando se tratar
do balanço anual levantado em 31 de
dezembro de 1991;

II -Cr$ 2.067,91, quando se
tratar do balanço ou balancete levan¬
tado em 30 de junho de 1992.

Dama S/A, Serviço Autorizado Volkswagen.
Testado eAprovado.
°Show éum conjunto afinadfssimo

em Sol Maior. Todo obrilho que seu carro merece.
Peça por peça.

D a m a%
poma ®

DEDICAÇAO CONQUISTANDO CONFIANÇA.
Av. Paraná. 1222 ■Fone: 24-7133
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I N F O R M E E S P E C I A L
Fotos: Marcos Bergamasco eDanger

LV I M E N T O

u m n o v o c e n t r o
)nsolida ainfra-estrutura para aimplantação do projeto AgorOy e
úderado agrande obra da atual administração, marca de
bras estão sendo conduzidos pela Prefeitura de Maringá,
?anização de Maringá SIA

\
Prolongamento da avenida Duque de Coxins

de Maringá fuluramenle estará integrado
aum grande terminal de transportes
coletivos metropolitano. Deverá haver a
integração entre otransporte coletivo
rodov iá r io (ôn ibus ) eo t ranspor te
ferroviário de massas (trens de pas¬
s a g e i r o s ) q u e s e r v i r á a r e g i ã o
metropolitana de Maringá, de Paiçandu a
Marialva. Estima-se que 50 a70 mil pes¬
soas por dia utilizarão esse sistema in¬
tegrado, transitando pelo novo centro.

Esse movimento de passageiros, mais
omovimento natural de transeuntes eou¬
tras pessoas com atividades no centro de
Maringá -permanentes ou eventuais -
deverão gerar um trânsito de

Prefeito Ricardo Barros, Ingazinho, Miro
Fiilkcnibnck e1* Damn, Cida Borgiictli

Pauto Magalhães (Promenge) eFrancisco Feio
Rihciru, ladeados pelos diretores da Urhamnr.

etapa, aAvenida projetada. As avenidas
Hcrval cDuque de Caxias fazem aligação
entre ocentro da cidade caZona Norte,
desafogando outras artérias que já es¬
tavam saturadas, tanto cm fluxo de
trânsito como cm comércio cserviços. São
importantes não apenas cm função do
“novo centro”, mas por permitirem a
reintegração urbana da cidade, no sentido
N o r t e - S u l .

Projeto deNienieyer- O“novo centro” de
Maringá éum projeto do arquiteto Oscar
Niemeycr, omais importante urbanista

brasi leiro, reconhecido intcrnacional-
mcnlc, com obras de grande repercussão
cm vários países. Niemeycr batizou o
projeto como “Agora”, denominação que
acabou rejeitada pelo grande púbíico, que
passou apreferir osimples “novo centro”.

Oprojeto de Oscar Niemeycr divide
aárea disponível cm três grandes super-
quadras, de aproximadamente 50 mil
metros quadrados cada uma. Nas duas
superquadras laterais serão implantadas
oito torres residenciais de 15 pavimentos
eduas torres comerciais (provavelmente
hotéis) de 20 pavimentos. Na superquadra
central estão previstos uma biblioteca in¬
formatizada, um sistema informatizado de
informações de mercado, equipamentos
urbanos ecomunitários, sobretudo dc
caráter cultural, elojas de conveniência,
com previsão dc funcionamento 24 horas
por dia. Haverá ainda uma edificação
baixa, dc lojas eescritórios modulados, ao
longo da linha férrea, praticamente ocul-
tando-a dos transeuntes. Todas as
edificações comerciais eresidenciais
serão implantadas pela iniciativa privada,
que adquire as projeções eexecuta as
obras conforme sua conveniência,
respeitando as diretrizes técnicas e
arquitetônicas do projeto global.
Cem mil pessoa por dia -Onovo centro

. p e s s o a s n a
ordem de 100 mil pedestres por dia, na¬
quela área. Ern face desse potencial de
consumo eatividades econômicas, aUr-
bamar não está encontrando dificuldades
para comercializar os terrenos eas
projeções de edificações no novo centro
de Maringá. Já foram alienadas áreas
entre aAvenida Projetada eaAvenida
Prudente dc Morais, na face Norte do
terreno, eagora estão em licitação ter¬renos ao longo da Avenida Tamandaré -
t a c e v o l t a d a
c idade . A

constróem essa obra
Onovo centro de Maringá éimia obra que

está sendo implantada peta Prefeitura de Maringá,
através da Urbatnar ~Urbanização de Maringá
S/A., que éuma empresa pública municipal. O
prefeito Ricardo Barros foi diretor técnico da Ur-
bamar, antes de eleger-se prefeito de Maringá.

A t u a l m e n t e o d i r e t o r i a d a U r b a m a r é c o m ¬

posta por Luiz Turchiari Júnior (diretorpresiden¬
te), Diniz Afonso (diretor técnico) ePaulo
Trisóglio do Nascimento (diretor financeiro). Na
foto, adiretoria da Urbamar com oprefeito Ricar-

.do Barros, na oportunidade da inauguração do
prolongamento da Avenida Duque de Caxias, no
<tia 25 de agosto.

, n a
p a r a o c e n t r o n o b r e d a

P^oxima fasc será avenda das
pjçcs das edificações comerciais e
residenciais previstas no projeto principal
que sera implantado nas três super¬
quadras centrais em que foi subdividido o
t e r r e n o .

1^tt^PrometamCONTERPAVI mr Engenharia eEmprtorKlmentos LMo. I
CONSHUlÇOES’[RRAP|[NikGEMPAVIMEI(IACOESllDit IEOGC U R B A M A R
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CDMERCIRNTE □□  RNO

Fernando Raimundo
épremiado

Em sua 13- edição, oprêmio Comerciante do Ano entrega amedalha do Mérito Comercial
amais um empresário. Foi no dia 24 de julho, no Maringá Clube

Oempresário Fernando Vieira Rai¬
mundo, da Expoluz, foi eleito Comerciante
do Ano pelo Sindicato do Comércio de
Maringá. Além de fazer parte da diretoria
daquela entidade, Fernando étambém di¬
retor de Eventos cPromoções da Associa¬
ção Comercial cIndustrial de Maringá.
Uma comissão, formada por jornalistas c
empresários que receberam oprêmio em
anos anteriores, elegeu Fernando.

Asolenidade de entrega do prêmio
aconteceu no Maringá Clube, dia 24 de
julho. Estiveram presentes autoridades -
entre elas oprefeito Ricardo Barros co
presidente da Câjnara Marco Rocha Lou¬
ros- empresários erepresentantes de en¬
tidades de Maringá. Opresidente da
ACIM, Massao Tsukada também partici¬
pou da solenidade.

Opresidente do Sincomm, Luiz Júlio
Bertin, em seu pronunciamento, defi¬

n i u o c o m é r c i o c o m o “ u m t e r m ô m e t r o
da economia do país”. Ele ressaltou que
só com aestabilização do poder aquisiti¬
vo do trabalhador, ocomércio poderá
voltar ater dias melhores. Bertin alegou
que, com acrise econômica, cada vez
mais os empresários precisam ler versa¬
til idade. “A criatividade tem se manifes¬
t a d o c o m o n u n c a . O c o m e r c i a n t e é u m

sobrevivente”, lembrou. “Com este prê¬
mio, Fernando Raimundo personifica o
empresário que não se deixa abater”.
UNIÃO DE FORÇAS: Fernando Vidra Rai¬
mundo recebeu ameda lha do Mér i to Comer¬

cial das mãos do vice-presidente do
Sincomm, Anlonio Carlos Kagueyama. De¬
pois üempresário falou aos presentes. Fer¬
nando agradeceu ahomenagem eafirmou
que “o falo de ler recebido esta distinção
aiunenla minha responsabilidade em conti¬
nuar trabalhando pela comunidade elutan¬

do pelos interesses da classe empresarial”.
Raimundo atribuiu oprêmio aum

“trabalho de união de forças, num espírito
de equipe que congrega companheiros
empresários cconta com acolaboração
d(ís funcionários ciuc compõem oCjuadro
das entidades das quais participo”. Agra¬
decendo aatuação de todos os que traba¬
lham com ele Fernando ressaltou que os
recursos humanos numa equipe são mais
importantes ainda que os recursos mate¬
riais. “Este éum fator determinante para
onosso sucesso empresarial”.

Fernando Raimundo fina l izou od is¬
curso agradecendo seus familiares, “que
têm passado por momentos de sacrifícios
da convivência familiar”, eaos pais, que
vieram de Londrina para assistir ãentrega
do prêmio. Depois da solenidade de en¬
trega do prêmio Comerciante do Ano,
foi servido um jantar para os presentes.

Fernando: “Trabalho de união de forçasFernando recebeu amedalha do vice-presidente do Sincomm

●Quadros de Distr ibuição
de Luz eForça

m C a i x a s d e G á s
●C a i x a s P a d r ã o S e r c o m t e i

e Te l e b r á s
●P a i n é i s E i é t r i c o s
●C a i x a s S e c c i o n a d o r a s

Padrão Copei

Aceitamos quaiquer tipo
de projetos de quadros '

para fabricação sob
e n c o m e n d a .

INDÚSTRIA ELETRO MECÂNICA PARANÁ LTDA.
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A palavra crise no vocabulário japonês, éformada pelos
ideogramas: Risco +Oportunidade, pois énela que surgem os grandes

negócios eafalência de outros. Por esse motivo fica fácil entender porque
muitos empresários, mesmo na mais dura crise,

conseguem alcançar excelentes resultados.
São pessoas como Fernando Vieira Raimundo,

Comerciante do Ano”, que, com idéias arrojadas, muito
trabalho ededicação, fazem da crise apenas uma palavra amais no dicionário.

Pessoas como Fernando conseguem enxergar aluz no fim do túnel
e t o r n á - l a u m a f e l i z r e a l i d a d e .

Z 1
P a r a b é n s

Fernando V ie i ra Ra imundo !z

EKPRESSO mARinCR
&TRRnSPORTES LTDR Gf! f ' C A

B o m m M
f r f Esso

C A R G A S E E N C O M E N D A S

A T E N D E M O S
P A R A N Á

S Ã O PA U L O
M A T O G R O S S O

M A T O G R O S S O D O S U L

POSTO MALUF O R G A N S I L j
S A R R . \ 0 E S A R R A O L T D A .

G O L P R O P A G A N D A
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Economia com tranquilidade
Preocupada com amanutenção dos caminhões de sua marca, aMercedes-Benz do Brasil lança

oPrograma de Assessoramento ao Frotista. AToyo Diesel de Maringá éuma das
primeiras concessionárias da rede aoferecer oserviço

MARINGÁ: Aprincípio a
nova elapa do projeto está
em operação cm cerca de
15% da rede de concessioná¬
rias Mercedes-Benz, hoje
com mais de 350 pontos de
atendimento distribuídos pe¬
lo território nacional. Uma
das concessionárias escolhi¬
das para integrar oprograma
foi aToyo Diesel Veículos de
Maringá, empresa do grupo
Mesbla, com sede no Rio de
Janeiro. AToyo Diesel Veí¬
culos foi escolhida pela im¬
portância da empresa, cpor
estar localizada próxima a
centros produtores que utili¬
zam ocaminhão cm grande

No Brasil que busca a
modernidade eque luta pa¬
ra chegar ao ano 2000 mais
próximo do fechadíssimo
grupo dos países desenvol¬
vidos, as portas estão fecha-
das para empresas que
persistem em deixar de lado
aespecialização de seus
serviços. Jamais aidéia de
que cada empresa deve se
especializar naquilo que sa¬
be fazer bem foi tão impor¬
t a n t e q u e r s e j a n o
comércio, na indústria, ou
na prestação de serviços.

C o m o d i z C l á u d i o
Wahba -um dos defensores
da terceirização no Brasil -
0empresariado deve concentrar esfor- responsável pela movimentação de mais
ços no tipo de produto em que éespccia- da metade da produção brasileira, as
lizado. “Os serviços paralelos devem ser boas condições de operação dos veículos
fornecidos por terceiros. Além do mais, são fundamentais para manter ofuncio-
comprar de empresas especializadas tu- namenlo da economia,
do oque écomplementar sai mais bara¬
to”, afirma. Aopção de comprar serviços Frotistas atende asolicitações dos clien-
de terceiros chega ao país com certo tes que buscavam soluções para even-
atraso, mas já cativa grande parle do tuais problemas com seus veículos na
empresariado nacional. c o n c e s s i o n á r i a . A l é m d i s s o , n ã o é c o m -
INÒVAÇâO: Os empresários estão se pensador para ofrotista, na maioria dos
conscientizando de que épreciso dire- casos, manter uma oficina própria. Cria-
cionar todos os esforços em um só senti- do há mais de 15 anos, oprojeto passou
do. Até mesmo as grandes indústrias por uma reformulação em 1992. Anova
estão buscando um novo filão com aten- proposta éque os próprios concessioná-
dência eas vantagens da terceirização. Erios busquem ocontato com as empresas
ocaso da Mercedes-Benz do Brasil, apara conhecerem mais de perto seus pro-
líder na produção ecomercialização de blemas esua necessidades,
caminhões -aempresa detém 44% do
mercado nacional. Através de suas con- na fábrica uma divisão exclusiva para tra-
cessionárias, aMercedes lançou um tipo tar dos assuntos levantados pelos asses-
de atendimento que permitirá uma assis- sores. Oobjetivo éevitar ou diminuir o
tência completa ao frotista, desde aassis- tempo de paralisações de veículos, oca-
tência técnica, até orientações sobre asionadas por problemas dc manutenção
gestão da frota.ou even tua is de fe i tos . Den t ro do p rog ra -

Dentro desta proposta arede de ma os frotistas recebem desde aorienta-
concessionárias Mercedes-Benz do Bra- ção dos serviços de manutenção
sil passou adesenvolver oPrograma de preventiva ecorretiva, até propostas de
Assessoramento aos Frotistas. Oprojeto como utilizar melhor sua frota, reduzin-
sebaseia no fato de que, sendo ocaminhão do custos operacionais.
ACIM -SETEMBRO/92 -m

Ronaldo dos Santos: “Programa para longo prazo

escala.
Segundo ogerente da agencia da

Toyo Diesel, Ronaldo dos Santos, oAs-
scssoramcnlo aos FrolLstas foi implanta¬
do em Maringá em maio deste ano, com
acontratação de um profissional exclusi¬
vo para atuar no projeto. “Nós fomos um
dos primeiros aentrar cm operação”,
lembra. Apesar dc estar há pouco tempo
em funcionamento, oprograma começa
adar os primeiros resultados. “São nú¬
meros ainda insignificantes em termos
estatísticos. Mas estão dentro da expec¬
tativa, porque este éum programa para
longo prazo”, avalia.

Entre as vantagens do projeto enu¬
meradas pelo gerente, está arelação cus-
to-bcnefício dos serviços prestados pelas
concessionárias. “Utilizando oprogra¬
ma, ofrotista poderá economizar oque
investiría em recursos humanos, ferra¬
mentas epeças em sua oficina. Recursos
que poderiam ser aplicados na amplia¬
ção da frota”. Na opinião de Ronaldo, o
dono de transportadora deve se preocu¬
par em reduzir ocusto tonelada por qui¬
lômetro rodado, que éasua fonte de
renda, edeixar para as concessionárias o
trabalho de manutenção de seus veícu-

OPrograma de Assessoramento aos

Para dar apoio ao projeto, foi criada

l o s .
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Centro de serviços para fax emicros
Focos: Takeo Eslúdio

A M e m ó r i a -

Ccnlro dc Serviços
n o l a b i l i z o u - s c c m
l o d o 0 N o r l c c O c s l c
d o P a r a n á c o m o

empresa prestadora
dos serviços IBM. A
qualidade dos serviços
técnico que presta a
fez merecedora, por
cinco vezes do prêmio
“ E x c e l ê n c i a T é c n i c a
I B M ” ,
empresas dc assis¬
t ê n c i a t é c n i c a I B M
d o N o r t e e O c s l c d o
P a r a n á .

e n t r e a s

M e m ó r i a : N o v o c o n c e i t o e m n s . s i . s l ê n c i n t é c n i c a A^ístêncin técnica em equipamentos dc última geração

verificação do equipamento pelo
t é c n i c o . A M e m ó r i a t e m s e t e
especialistas cm assistência técnica, c
sempre haverá um disponível para ini¬
ciar imcdialamcnte oserviço de inte¬
resse do cliente. “Temos condições
também dc fazer os reparos ànoite ou
nos fins dc semana, nos casos cm que
cliente preferir assim, para não
prejudicar serviços durante oex¬
pediente”, diz Robson Gonçalves.
E Q U I P A . M E N T O S E P E Ç . A S - A
Memória -Centro de Serviços tem es¬
toque de peças de reposição para
microcomputadores, aparelhos de fax,
máquinas dc calcular, impressoras
matr ic ia is c laser cmáquinas de
escrever de todos os tipos. Atende com
serviços cpeças todas as marcas de
equipamentos dc escritório, inclusive
importados. “No caso dc não haver a
peça disponível em Maringá, temos
estrutura para oblc-la em curtíssimo
prazo, mesmo no exterior”, afirma o
dirctor-propriclário da Memória -
Ccnlro dc Serviços.

Aempresa éd is t r ibu idora de
suprimentos Updating para oNorte do
Paraná. Édistribuidora também de es¬
tabilizadores e“no breakers” Kron,
além de ser revendedora eprestar
serviços de manutenção para equi¬
pamentos dc FaxNilmar, HP- Hewlett
Packard eCompulcx.

AMemória -Centro de Serviços
tem entre seus cl ientes tradicionais as
mais importantes organizações de
M a r i n g á c d a r e g i ã o , n a á r e a d e
assistência técnica em equipamentos
IBM, aparelhos de fax cmicrocom¬
putadores. Entre eles aUniversidade
Estadual de Maringá, aCocamar, a
Coamo eaPrefeitura dc Maringá.

por contrato dc manutenção, com
custo fi.xo mensal, ou por atendimento
avulso, mediante orçamento caso a
caso. “Em qualquer das formas, o
prazo máximo dc atendimento éde 4
horas, coserviço cquase sempre feito
na própria empresa”. Segundo Rob-
son, raramcnlc existirá necessidade da
remoção do equipamento ou parte dele
para reparos na oficina da Memória.
Nesse caso aempresa tem u.n sistema
modulado dc reposição, pc:o qual o
módulo cm pane ésubstituído, co
cliente não precisa paralisar os serviços
enquanto aguarda oconscrtf\

Arapidez caeficiência são os
d i f e r e n c i a i s d c m e r c a d o d a
Memór ia -Cen t ro de Serv iços .
A l é m d o a t e n d i m e n t o p a r a
verificação dc panes ou defeitos ser
Dralicamcnlc imediato, aempresa
ornccc oorçamento via fax cm

m e n o s d e u m a h o r a a p ó s a

Agora essa qualidade de serviços
está sendo colocada àdisposição do
m e r c a d o t a m b é m n a s á r e a s d c
assistência técnica cm aparelho fac-
similc (fax) ccm microcomputadores.
“ Te m o s u m n o m e s e d i m e n t a d o c m
assistência técnica dc máquinas de
e s c r e v e r m a n u a i s , e l é t r i c a s c
eletrônicas. Agora estamos cm
condições de oferecer serviços com¬
pletos, desde calculadoras dc mesa c
máquina dc escrever manuais, até os
modelos mais avançados dc com¬
putadores, como alinha PS-2 da IBM,
anova tecnologia na área, lançada há
menos dc dois meses”, diz odirctor-
propriclário, Rob,son Gonçalves.

AMemória -Centro de Serviços
está concentrando seus esforços na
qualidade dos serviços prestados às
empresas de todos os portes. A
assistência técnica pode ser prestada

Atualização técnica permanente
U m a d a s c a r a c i a í s i i c a s m a r -

c a m e s d a M e m ó r i a - C e n i r o d e

Seiviços éaatualização permanente
d e s e u s t é c n i c o s c o m t o d o s o s

lançamentos esuprimemos na área
de informática. “É um setor
dinâmico, com lançamentos impor¬
tantes prarícamente todos os meses.
O a c o m p a n h a m e n t o d e s s a
velocidade éimportante, einves¬
timos maciçamcnie em cursos e
seminários para nossos técnicos,
porque entendemos que só assim
teremos condições de oferecer
assistência técnica eassessoria com
aqualidade easegurança que o
mercado exige" diz Robson.

B Í I l B i n É r i a 40 milmar
● u f t n r i t i i i « t c M l c i r N M t n r i

CENTRO DE SERVIÇOS
R u a S a n l o s D u n x m l , 1 2 . ' t 0

Tclcfiix: (0442) 23-0151 -Cep 87050-100 -Maringá -Pr.

D i t l r » » u i ( l o r

Updating c o m p u t e x

H E W L E T T
P A C K A R D
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Empresários querem
fim da recessão

Reunidos no VIf Congresso Nacional de Associações Comerciais, empresários de todo Brasil debateram
0momento político eeconômico do país. Areforma constitucional foi otema mais discutido

cx-dcpulado Plínio dc Ar¬
ruda Sampaio -trataram
dos aspectos cconômico-
t r i b u t á r i o s c d i r e i t o s
sociais. Apalestra do cx-
deputado Plínio de Arruda
S a m p a i o f o i a m a i s
aplaudida do primeiro dia
d o s d e b a t e s . E s t a f o i a
primeira vez que um repre¬
s e n t a n t e d o P a r t i d o d o s
Trabalhadores participou
de um Congresso Nacional
de Associações Comer¬
c i a i s .

N o s d i a s 1 3 e 1 4 d e
agosto foi real izado em
Blumenau oVIÍ Congresso
Nacional de Associações
Comercia is eIndustr ia is ,
uma promoção do Conse¬
l h o N a c i o n a l

Associações Comerciais -
Conasc -eda Associação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e
Blumenau. OCongresso
r e u n i u m a i s d c 3 0 0
e m p r e s á r i o s e r e p r e ¬
sentantes de Associações e
Federações de todo opaís.

D u r a n t e d o i s d i a s o s
participantes assistiram a
conferências com per¬
sonal idades de renome,
como os ex-deputados
Guilherme Afif Domingos ePlínio de
Arruda Sampaio, os professores Bolivar
Lamounier eAspázia dc Camargo, eo
ministro Jorge Bornhausen. Otema do
Congresso foi “Brasil -As grandes
transformações”, abordado sob os mais
diversos aspectos pelos confercncistas e
debatedores. OCongresso foi dirigido
pelo presidente do Conasc, Cesar
Rogério Valente.

Adelegação do Paraná foi uma das
mais numerosas. Além do presidente da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, MassaoTsukada, participaram
os presidentes das Associações de
Umuarama, São José dos P inha is ,
Paranaguá, Guarapuava, do Paraná,
Ponta Grossa eLapa. Opresidente da
Federação das Associações Comerciais
e Indus t r ia is do Paraná, Werner
Schrappe, também esteve presente efoi
um dos debatedores do Congresso.
DÉCADA PERDIDA: Apalestra que
abriu oCongresso foi do presidente do
Conasc, Cesar Valente, que falou sobre
“Brasil eas transformações necessárias”.
Valente lembrou que opaís está em crise
há duas décadas. “A primeira delas per¬
demos literalmente, eagora corremos o
risco de perder também asegunda”, ar¬
gumentou, numa crítica àatitude do
Congresso Nacional, que “virou as costas
para acrise econômica eparou opaís
para investigar casos que são obrigação
ACIM -SETEMBRO/92 -m

d e

Ocx-deputado falou
sobre amudança que está
s e n d o d e s e n c a d e a d a n a
relação capilal-trabalho
n e s t e m o m e n t o n o B r a s i l .

Com uma palestra prática cdireta, Plínio
colocou aspectos que considera essen¬
ciais para que opaís retome seu cres¬
c i m e n t o . “ O c o n v í v i o e n t r e a s d i f e r e n t e s

percepções da realidade nacional éfun¬
damental para nossa sobrevivência”,
afirmou Plínio, acrescentando que é
preciso derrubar os estereótipos que
sempre existiram na relação traba-
Ihador-cnipresário, “para que as duas
partes passem afalar como brasileiros”.

Oex-deputado do PT colocou que é
necessário repensar arelação capital-
trabalho para que opaís entre na moder¬
nidade. “Estamos com 20 anos dc atraso
em relação àterceira Revolução In¬
dustrial, que éarevolução da eletrônica
eda biotecnologia. Se não nos integrar¬
mos aela, vamos regredir”, alertou. E
para ele oúnico caminho para esta
integração passa pelo estabelecimento
de uma parceria entre trabalhador c
empresário, que são as forças produtivas
do país.
DISCURSO ANTIGO: Osegundo dia dc
palestras foi marcado pela presença da
jrofessora Aspázia de Camargo, que
a lou sob re “A pa r t i c i pação do

e m p r e s á r i o n o p r o c e s s o d e
transformação”, edo ex-deputado Gui¬
lherme Afif Domingos, que fizeram as
principais palestras. Aspázia explicou
que 0Brasil está vivendo oesgotamento
d e u m m o d e l o c o n s t r u í d o n o s ú l t i m o s 6 0

da polícia”.
A i n d a s o b r e a s d e n ú n c i a s d c

corrupção que assolaram opaís, Cesar
Valente afirmou que “os indícios são dc

presidente falhou cfalhou muito”.q u e o
Mas para ele, não basta mudar opresi¬
dente para que os problemas sejam
resolvidos. Opresidente do Conasc
acredita na força de uma mobilização de
todos os setores, para aconfecção de
uma legislação mais adequada à
realidade do Brasil. Aoportunidade
para amobilização ediscussão destas
leis, segundo Valente, está na reforma
constitucional prevista para 93, um dos
t e m a s m a i s d i s c u t i d o s d u r a n t e o C o n ¬

gresso de Blumenau.
Aapresentação dos outros con-

ferencistas foi dividida cm painéis, em
que foram abordados diversos aspectos
ligados às transformações por que passa
oBrasil. Oprofessor Bolivar Lamounier
falou sobre os aspectos político-ins-
ti lucionais da reforma constitucional,
ressaltando que será “quase uma Cons¬
tituinte”. Por este motivo, segundo ele, é
n e c e s s á r i a m u i t a r e fl e x ã o s o b r e a s
medidas que serão adotadas para se
chegar aum consenso. Caso contrário,
na opinião do professor, “o país não terá

DERRUBAR ESTEREÓTIPOS: Os ou¬
tros palestrantes -ojurista Carlos
Rocca, aadvogada Solange Martins eo
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Conferencistas de renome participaram
do Congresso Nacional

Oministro Jorge Borhausen
encerrou oCongresso

Comercial cIndustrial dc Maringá, Mas-
sao Tsukada, odchate dos empresários
foi fundamental para que as Associações
Comerciais possam participar dc forma
mais marcan te nas dec isões nac iona is .
Massao acredita que, com os temas que
foram discutidos durante oCongresso,
as entidades empresariais de todo o
Brasil puderam tomar decisões firmes
cm relação àatual crise vivida pelo país,
tanto na área econômica quanto política.
“As Associações Comerciais são as en¬
tidades mais representativas do país. E
através delas que oempresariado poderá
desempenhar seu papel num momento
tão del icado da vida nacional”.

anos, com odesmantelamento do Estado
corporativo. “E oempresário que cres¬
ceu àsombra deste Estado corporativo
está pagando um alto preço”, ressaltou.

Para ela, oempresariado perdeu
seu espaço de represenlatividade por¬
que cometeu dois erros básicos. O
primeiro deles, segundo aprofessora, foi
ter colocado otrabalhador como ini¬
migo, enão como aliado. Osegundo, foÍ
uma participação política equivocada,
“que se baseou num discurso velho, cm
defesa de in teresses res t r i tos” . O
empresário só poderá recuperar seu
espaço político, segundo cia, apartir dc
um novo discurso político cno momento

no trabalhador um

C a r t a d c B l u m e n a u , o d o c u m e n t o
red ig ido apar t i r das d iscussões
r e a l i z a d a s n o s d o i s d i a s . N e l a o s
empresários assumiram as conclusões do
C o n g r e s s o c r e s s a l t a r a m q u e “ a s
Associações Comerciais do Brasil
esperam dos poderes constituídos a
apuração dos fatos cpunição dos cul¬
pados” nas denúncias de corrupção que
abalaram ogoverno. Odocumento é
fi n a l i z a d o c o m u m c l a m o r d o s
empresários, pedindo ofim da recessão,
da corrupção, da impunidade cdo
“aproveitamento da crise para fins pes¬
soais, políticos eeleitorais”.

Para opresidente da Associação
c m q u e e n x e r g a r
parceiro.

Ocx-deputado federal Afif
Domingos -que foi também presi¬
dente da Associação Comercial dc
São Paulo -ressaltou que, neste
momento de crise, adiscussão de três
grandes temas éessencial para que as

a c o n t e c e r . O

Dois endereços
para você

comprar melhor.
mudanças possam
primeiro deles cuma ampla reforma
política. Osegundo cuma reforma
fiscal efetiva, enão “de emergência”.
E, depois , uma re forma
prcvidenciária, que Alif considera a
“mo la -mcs t ra do cap i ta l i smo
humanizado cde massas no BrasH”.

Depois da última palestra do dia,
ominislro-chcfe da Secretaria de
Governo, Jorge Bornhausen, falou

congressistas. Sua presença era
aguardada com expectativa, mas o

m i n i s t r o f a l o u n ã o t r o u x e

a o s

Avenida das Palmeiras, 356
F o n e : 2 8 - 11 0 9

Parque das Palmeiras -Maringá

Avenida Brasil, 2599
F o n e : 2 2 - 9 9 8 6

Vila Operária -Maringá

q u e o
novidades. Bornhausen queixou-se da
“dificuldade da missão” dc seu cargo
c, em essência, fez uma defesa aberta
do presidente nas denúncias dc
corrupção investigadas pela CPI. Ele
afirmou estar no governo “para
preservar um programa eleito por 35
milhões de brasileiros” eque os que
defendem oimpeachment do presi¬
dente Collor “querem ir contra quem
está afavor da modernização do
país”.
C A R T A D E B L U M E N A U : O C o n ¬
gresso foi encerrado com aleitura da

VOCÊ É0NOSSO MAIOR COMPROMISSO

supermercados são FRANCISCO
ACIM -SETEMBRO/92 -El
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Empossada nova diretoria
Nova diretoria da FACIP toma posse, tendo ocombate ácorrupção eaos

desmandos no país como uma bandeira de luta

perplexos. Schrappe afirmou também
que oempresariado casoeiedade não
podem deixar passar em branco este
momento, sem fazer críticas elutar con¬
tra os desmandos cacorrupção.

Opresidente da FACIP lembrou
ainda da necessidade da união de todos
para superar este momento de crise
política eeconômica. Ele conclamou os
trabalhadores -que estavam repre¬
sentados na solenidade pelos presi¬
dentes da Força Sindical do Paraná e
Federação dos Trabalhadores nas
Indústr ias do Estado do Paraná -acon¬
tinuarem aluando em parceria com a
Federação.

Na opinião do novo secretário da
FACIP epresidente da ACIM, Massao
T s u k a d a , o e n v o l v i m e n t o d a s
Associações nas decisões nacionais, em
parceria com os trabalhadores, éfun¬
damental para asobrevivência do sis¬
tema. “Devemos exigir ecobrar atitudes
sérias dos nossos governantes clegis¬
ladores”. De Maringá esteve presente na
posse, além de Massao Tsukada, o
primeiro vicc-prcsidenlc da ACIM, Val-
decir de Britto. Durante oalmoço de
confraternização, Maringá outra vez se
fez presente. Os vinhos servidos aos
presentes eram oAljôfar cPorto Mouro,
da Inlervin, produtos genuinamente
maringacnscs.

Aprimeira diretoria eleita da
Federação das Associações Comerciais
e I n d u s t r i a i s d o P a r a n á - F A C I P -
tomou posse no dia 12 de agosto em
C u r i t i b a . A c e r i m ô n i a f o Í n o B u f f e t
M a n s ã o d a G l ó r i a c c o n t o u c o m a

presença de cerca de 200 pessoas, entre
a u t o r i d a d e s , p r e s i d e n t e s d c
Associações filiadas àFACIP, presi¬
dentes de Federações de outros estados,
e0presidente do Conselho Nacional de
Associações Comerciais -CONASC -,
César Rogério Valente.

Esta éaprimeira diretoria eleita em
33 anos de existência da FACIP. Fazem
parte da diretoria os empresários
Werner Schrappe, na presidência; Luiz
Antônio Pagol, na vice-presidência;
Alcy Antônio Marochi, na tesouraria; e
Massao Tsukada, na secretaria. Outra
novidade desta diretoria éofato dc que,
pela primeira vez, apenas opresidente é
de Curit iba. Os outros diretores são do
interior do estado.

Para opresidente empossado, esta
nova fase na vida da Federação teve um
bom começo. “A presença de quase duas
centenas dc pessoas na posse comprova da FACIP, criticou os desmandos do
que oempresariado está consciente de governo caconivência com acorrupção,
seu papel na sociedade organizada”. Por falência da previdência, tráfico dc
isso, acrescentou Schrappe, oParaná influência, irregularidades em órgãos
quer estar presente no processo de como aLBA, entre tantas outras
decisões do país.

Schrappe: “O empresário está
consciente de seu papel nu

sociedade organizada’’

Seguindo esta postura opresidente

denúncias que deixaram os brasileiros

Empresária assume AGP
Aempresária Maria Chrislina de

Andrade Vieira foi empossada em 11 de
agosto na presidência da Associação
Comercial do Paraná, com sede em
Curitiba. Maria Chrislina éaprimeira
mulher apresidir aentidade centenária
dos empresários airiíibanos. No disairso
deposse, apresidente daACPafinnou que
a“tarefa imediata emais importante’* dos
empresários écombatera corrupção.

Sem fazer ligação direta com as
denúncias envolvendo opresidente Fer¬
nando Collor eoempresário alagoano

Paulo César Farias, Maria Christina
deixou claro que os empresários devem
exigir “o fim dos negócios escusos eda
falta de ética”. Responsável pela área
c u l t u r a l d o B a n c o B a m e r i n d u s e i n ¬

tegrante da Associação de Mulheres de
Negócios da ACP, Maria Christina
acredita que competência “independe de
sexo” eafirma que “é preciso acabar
com os desequilíbrios regionais que exis¬
tem no Paraná”. Aposse da empresária
foi uma das mais concorridas da história
d a e n t i d a d e .

Maria Christina: “Fim dos negócios
e s c u s o s e d a f a l t a d e é t i c a ”
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MERCDSUL TÊXTIL

Abaixo das expectativas
Indústrias de confecções de Maringá pailicipam da IMercosid Têxtil ecriticam organização pela falta de

divLdgação da Feira epelo reduzido número de compradores da Aigentina, Paraguai eUruguai

A s i n d ú s l r i a s d c c o n - prcsença na Feira foi
fundamcnlal para que
s a í s s e m o s d a l e o r i a e
fôssemos para apráli-
ca”, declara Fernando
Ferraz, da Acolchoados
Maringá, que expôs na
M e r c o s u l T c x l i l .

Fernando Ferraz,
que étambém vicc-
presidenlc para As¬
s u n t o s d a I n d ú s t r i a d a

ACIM, acredita que o
parque industrial do
Brasil precisa apenas
de pequenos ajustes
e m d e t e r m i n a d o s s e t o ¬

res para competir no
Mercosul. Aavaliação
do empresário foi feita

depois dos contatos mantidos com cole¬
gas de outras regiões. “Piu-a citar só um
exemplo, Santa Catarina coestado brasi¬
leiro com omaior índice de e.xporlação per
capita do país. Grande pLU l̂e das exporta¬
ções éda indústria têxtil cde confecções”.

Aconstatação do vice-presidente
para Assuntos da Indústria da ACIM
pode ser comprovada pela comercializa¬
ção de máquinas realizada na Feira. São
equipamentos de alto padrão tecnológi¬
co fabricados cm São Paulo, Joinville e
na Zona Franca de Manaus. Este setor
comercializou cerca de US$300 milhões,
üque deixou os fabricantes de máquinas
entus iasmados .

U m d o s c a s o s d c v e n d a s a c i m a d a

expecta t iva ocor reu com aNazare th
Ltda, indústria familiar com tradição dc
23 anos cm São Paulo, que apresentou a
máquina de tingimcnlo modelo over flo-
wer -carro-chefe da linha dc produtos -
vendida aUS$ 56 mil preço FOB (posto
no navio). Segundo oassessor técnico da
empresa, Rogério Guardião, adireção
da Nazareth esperava ampliar as vendas
rumo ao Mercosul, mas conquistou mui¬
t o s c l i e n t e s n o P a r a n á - o e s t a d o t e m
mais dc 130 indústrias têxteis -que é
carente dc l inturar ias.

fccçõcs dc Maringá fo¬
ram as responsáveis pelo
suporte da 1Feira das In¬
dústrias Têxteis do Mer¬
c a d o C o m u m d o C o n e
Sul -aMercosul Têxt i l ,
realizada de 11 a14 dc
agosto, no Centro Inter¬
nacional dc Convenções
dc Foz do Iguaçu. Estive¬
ram presentes na Feira 14
indústrias dc Maringá, 7
dc Toledo, 2dti Rio dc
Janeiro, uma de Apuca-
rana coutra dc Ibitinga
(SP).

Segundo 0presiden¬
te do Sindicato da Indús¬
tria do Vc.sluário de Ma¬
ringá, Sérgio Vcndranielo, apresença dc

nestas feiras faz

14 indústrias de Maringá participaram da Feira

participação do SEBRAE cda Prefeitu¬
ra foi fundamental para que as empresas
pudessem participar da Mercosul Têxtil.
POUCAS VFND.AS: Apesar da expecta¬
tiva cm relação àpresença dc comprado¬
res dos países participantes do Mercosul
-Argentina, Uruguai cParaguai -oque
se viu foi um grande número dc empre¬
sários dc outras regiões do Brasil. Para
os expositores maringaenscs faltou divul¬
gação para que aFeira recebesse mais
compradores dc outros países.

Na opinião dos

empresas marmgacnses
parte do projeto cpic busca novos
dos. adotado pela entidade. “Com omer¬
cado interno desaquecido, oSindicato
de Maringá está trabalhando para dar
condições às suas filiadas dc ircin buscar
outros horizonte.s. Eomercado interna¬
cional éuma excelente opção”.

Como cm outras feiras, as empresas
expositoras contaram com acolaboraçao
do Serviço de Apoio às Micro cPeque¬
nas Empresas do Paraná-SEBRAE-PR
-para participar da Mercosul TêxlU. O
SEBRAE colaborou com 20% do custo
inicial do espaço adquirido pelas empre-

“O SEBRAE faz questão de estar
presente nestas ocasiões. São oportuni¬
dades de troca de informações ede ama¬
durecimento do empresariado”, diz
Lourenço Fadei Filho, consultor do Ser¬
viço dc Apoio eorganizador dos estan-
des de Maringá.

Além do apoio logístico do sindicato
ctécnico-financeiro do SEBRAE, as em¬
presas receberam ajuda financeira da Pre¬
f e i t u r a . A t r a v é s d a D i r e t o r i a d e

m e r c a -

e m p r e s a n o s a s

vendas ficaram abaixo das expectati¬
vas. “E um reflexo da falta dc divulga¬
ção. Os preços dos estandes foram
altos eos organizadores não investiram
o n e c e s s á r i o

s a s

cm publicidade”,
mcnlou Sérgio Vendrameto. O

a r g u -
presi-

dcnle do sindicato avalia que. pela
localização estratégica, Foz do Iguaçu
teria condições dc atrair mais compra¬
dores para aMercosul Têxtil.

Se por um lado as vendas deixaram
adesejar, por outro lado ocontato en¬
tre empresários dc várias regiões do
Brasil foi importante para ointercâm¬
bio do setor. “Muito tem .se falado so¬
bre acompetitividade da indústria
brasileira diante do Mercosul, canossa

Desenvolvimento Econômico Regioníd, a
Prefeitura arcou com 20% do custo inicial
dos estandes. Para opresidente do sindicato, a
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r r t i g d

0cenário do Mercosul
por Carlos Fernandes Duso

“A formação de mercados amplos propicia oaumento do volume de produção, aimplantação de
uma economia de escala earedução de custos pela livre circulação de produtos ematéria-prima.

Isto leva as empresas amelhorarem sua eficiência”

plantação dc Tratado dc Livre Comer¬
cio cxt rcmamenle cur to . Grandes d ifi¬
culdades por certo ocorrerão, mas com
certeza avontade política cacapacida¬
de dc adaptação do nosso empresaria¬
do tornará esta tarefa menos árdua.

dc produtores ineficientes, protegidos
por barreiras alfandegárias, adesativa¬
ção de empresas com altos custos ope¬
rac iona is .

Aestabilidade política, econômica
ecambial dos países participantes é
fundamental para aplena implementa¬
ção do Mercosul. Avariedade de cus¬
tos de matérias-primas cserviços
frequentemente levará aacusações dc
dumping entre empresas concorrentes
dos países integrantes do Mercosul.

Outro ponto importante e
quanto ao nível de segurança cdo
efetivo cumprimento das leis de ca¬
da país. OParaguai até hoje não
cumpre as normas sobre legalização
cl icenciamento de veículos brasi lei¬

ros que adentram por vias ilegais em
seu território. Bastaria ocumpri¬
mento da Ata dc Entendimento, já
assinada por ambos os países há
mais de 3anos, para que acabasse a
e n t r a d a d e v e í c u l o s r o u b a d o s d o
B r a s i l . I s t o é m u i t o m a i s b a r a t o d o

que manter agigantesca eineficiente
estrutura dc repressão mantida pelo
Brasil. Éhora de asociedade civil
brasileira pressionar os políticos eo
Ministério dc Relações Exteriores pa¬
ra que seja finalmcntc cumprida aAta
de Entendimento. Éoportuno colocar
que este tipo dc dificuldade não existe
cm relação aArgentina eUruguai.

Dentro desta ót ica énecessário

que os empresários brasileiros ana¬
lisem profundamente as característi¬
cas legais, trabalhistas eo“modus
operandi” do Poder Judiciário, an¬
tes de lançar-se em atividades de ex¬
pansão dc seu mercado, constituição
de “joint venture”, estabelecimento
de subsidiárias, distribuidores, etc.

Consideramos oprazo dc im-

Durante décadas os países do Co¬
ne Sul mantiveram uma política de co¬
mércio voltada para os países do
Primeiro Mundo. Ao mesmo tempo
em que subsidiavam estas exportações,
via incentivos fiscais, taxas de câmbio e
outras isenções, mantinham entraves
burocráticos, alfandegários ctarifários
no comércio bilateral entre os países da
América do Sul. Esta política visava
basicamente proteger anascente in¬
d ú s t r i a l o c a l . O m e r c a d o c o m u m d o

Cone Sul nasceu inspirado no sucesso
do Mercado Comum Europeu, ena
tendência natural dc formação de gran¬
des blocos econômicos mundiais (vide
Canadá, USA, México eoutros).

Aformação de mercados amplos
propicia oaumento do volume dc produ¬
ção, aimplantação dc uma economia de
escala earedução de custos pela livre
circulação de produtos ematérias-pri¬
mas. Isto leva as empresas amelhorarem
sua eficiência produtiva, areduzir per¬
das, eàcapacitação tecnológica para
competir também em mvel mundial.

No tocante ao Mercosul, deve-se
fazer algumas observações. Omercado
para as empresas brasileiras amplia-se
em 30%. Omercado para as empresas
argentinas amplia-se em 500%. Para as
empresas paraguaias euruguaias, em
1.100%. AArgentina -grande produ¬
tora agrícola, especialmentc no caso do
trigo, com custos reduzidos devido à
fertilidade, topografia cclima -deverá
amedio prazo dominar omercado.

No processo de integralização, as
normas técnicas serão unificadas para
definir os produtos oriundos de tercei¬
ros países enacionalizados pelos países
integrantes do Mercosul. Outros as¬
pectos que devem ser considerados são
as quebeas de indústrias oligopolizadas.

C a r l o s F e r n a n d e s D u s o é

médico, empresário e
P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o

de Segurança de
Foz do Iguaçu.

1íDROSi
F A Z E N D O D O S E U I N T E R I O R

U M T R A B A L H O D E A R T E

● V i d r o C o m u m
●B a l c ã o d e V i d r o
●M o l d u r a s D i v e r s a s

●Box para Banheiro
●Painéis em Espelho
● J a t o d e A r e i a

Projetos exclusivos
para seu ambiente

O R Ç A M E N TO S E M C O M P R O M I S S O

G A R A N T I M O S O S E U

B O M ( Í O S T O

A K I V I D R O S í
Av. Brs is i l , 5 .681

Vendas: (0442) 24-6531
o A T E N D I M E N T O P E R S O N A L I Z A D O

QUE VOCÊ MERECE
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celino Kubtschcck. Recentemente, a
Conterpavi foi responsável pelas obras
do novo terminal do “pool de combustí¬
veis”, eexecutou aretirada do pátio de
manobras da Rede Ferroviár ia do centro
d a c i d a d e .

Ainda no novo centro, aConterpavi
trabalhou na abertura das avenidas Her-
val cDuque de Caxias, aúltima recém-
inaugurada. Além disso, aempresa atua
cm outras cidades do Paraná ede outros
estados do Brasil, principalmcnte em
São Paulo. São obras dc pavimentação
asfáltica urbana ecm rodovias; de com¬
bale àerosão; saneamento básico; aero¬
portos; exploração dc pedreiras e
construção civil cm geral.

Para atender bem seus clientes, a
Conterpavi sempre investiu em novas
tecnologias. “Estamos sintonizados
com os avanços conquistados pelos
institutos dc pesquisas”, diz Dionísio
Arrias, diretor Adminislralivo-Finan-
cciro da empresa cgenro dc Giuscppe
Lcggi. Há 14 anos na empresa, Arrias
afirma que aConterpavi utiliza as téc¬
nicas mais modernas cm pavimenta¬
ção asfáltica, como oasfalto usinado a
q u e n t e .
RECURSOS HUMANOS: Outra preo¬
cupação da empresa são os funcioná¬
r ios . Segundo od i re tor Técn ico ,
Giuscppe Lcggi Júnior, aempresa tem
hoje cerca de 3Ü0 trabalhadores, que
passam por cursos dc reciclagem etrei¬
namento periodicamente. “Temos aqui
muitos nihos de pessoas que viram aem¬
presa nascer. E, pelo visto, leremos os
filhos dos filhos conosco lambem”, co¬
menta orgulhoso Giuscppe Lcggi Júnior,
que está na empresa desde aépoca em
que cursava engenharia.

AConterpavi se preocupa lam¬
bem com sua memória. Logo na entra¬
da da empresa está cm exposição a
máquina número tres, um rolo com¬
pressor, que pode ser visto por todos os
que visitam asede. Dentro do escritó¬
rio central, uma sala dc reuniões guar¬
da outras relíquias dos tempos dc
poeira dc Maringá. Estão preservados
oprimeiro aparelho dc telefone, apri¬
meira máquina dc datilografia, os dois
vindos da Itália, caparelhos dc medi¬
ção, usados pelos primeiros funcioná¬
rios da Conterpavi.

Além da memória viva do início da

empresa, aConterpavi conta com um
acervo dc fotografias edc filas dc vi¬
deocassete, que contam ahistória de
uma empresa que nasceu da necessida¬
de da cobrança dc uma dívida eque
executou mais dc um mi lhão de metros
quadrados de asfalto cm Maringá.
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Do pó ao asfalto
GiiLseppe Leggi chegou ao Brasil em 1951, eem 1963 veio cobrar

uma dívida do aluguel de um maquinário em Maringá. Ao chegar,
recebeu uma proposta do prefeito da época, João Paulino,

eresolveu ficar. Assim nasceu aConterpavi, amais
antiga empresa de pavimentação da cidade

Gíuseppe Leggí euma das primeiras máquinas da empresa

Sc ahistória dc grande parte das
empresas dc Maringá émarcada pelo
acaso cpelo desprendimento dc pes¬
soas que acreditaram no potencial da
gleba colonizada pela Companhia Me¬
lhoramentos Norte do Paraná, osurgi¬
mento da Conterpavi -Construções
Tcrraplcnagcm cPavimentações Lida
lambem traz esta marca.

Fundada em outubro dc 1964 pelo
italiano, natural dc Roma, Giuscppe
Lcggi, aConterpavi camais antiga em¬
presa do setor em Maringá. Lcggi nas-

na Itália cm 1929. Quando resolveu
vir para oBrasil, cm 1951, cursava en¬
genharia. Acompanhado de outros ita¬
lianos, Lcggi desembarcou no porto dc
Santos com ofirme propósito dc cons¬
truir estradas casfaltar ruas.

Oprimeiro passo do jovem empre¬
sário foi comprar algumas máquinas, cm
sociedade com companheiros dc aventu¬
ra, ecomeçar atrabalhar. Passados al¬
guns anos, Lcggi alugou parle do seu
patrimônio para aSociedade Vicentina
de Pavimentação, que executava obras
no Paraná, cm terras promissoras eque
começavam adespertar interesse cm

paulistas, mineiros cgaúciios.
COBRANÇA DE DÍVIDAS: Assim cm
1963, Lcggi vem aMaringá pela primeira
vez ASociedade Vicentina dcLxa dc pa¬
gar oaluguel das máquinas cLcggi vem
para cobrar os atrasados ou buscar os
equipamentos. Oprimeiro encontro do
empresário foi com oentão secretário
municipal, Ivo Geronazzo. Em seguida,
Lcggi conversou com oprefeito da épo¬
ca, João Paulino. Deste encontro surgiu
aidéia da criação da Conterpavi.

Lcggi lembra que oprefeito João
Paulino oconvenceu adeixar os equi¬
pamentos na cidade, argumentando
que Maringá estava entrando numa fa¬
se muito importante de crescimento e
desenvolvimento. Por este motivo seria
necessário realizar muito trabalho dc
asfallamcnto das ruas cavenidas. Hoje,
depois dc muito tempo.

c e u

0 e m p r e s a r t o
fala com orgulho das inúmeras obras re¬
alizadas pela Conterpavi cm Maringá.

Entre elas estão oasfallamcnto
das principais avenidas, como aSão
Paulo eaParaná; aduplicação da Co¬
lombo, com mais de 14 quilômetros de
extensão; aabertura da Perimclral Jus-
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Oempresariado eo
incentivo àarte

por Eduardo de Oliveira Leite

Para mostrar ao mundo ar t ís t ico bra¬

sileiro aexcelência dos grupos de dança
nadonais, Joinville sedia, desde 1982, o
Festival de Dança que, agora, atingiu seu
dédmo ano de grande sucesso.

Esta década -que só honra ahis¬
tória da dança brasileira -foi comemo¬
rada de 17 a28 de julho último, com a
presença de 170 grupos emais de 5mil
ba i l a r i nos .

OParaná, estado praticamentejo-
vem esem tradição cultural compará¬
vel ao eixo Rio-São Paulo, se fez
presente com 13 grupos de dança, sen¬
do alguns de Maringá, oque, por si só,
já éimenso motivo de orgulho para os
maringaenses.

Oprimeiro lugar de todo oEstado
do Paraná não coube aos grupos de Cu¬
ritiba, como se podería imagmar num
primeiro momento, mas foi merecida-
mente atribuído ao Grupo A.M.A-Aca¬
demia Mareia Angeli, mais uma vez
premiado no Festival “de m'vel interna¬
cional” (segundo ajurada Lydia Costal-
lat, correspondente do jornal francês
especializado em dança “Telex Danse”)
“tamanha aorganização eaqualidade
das apresentações dos grupos, escolas e
companhias de todas as modalidades”.

AAcademia Mareia Angeli, de Ma¬
ringá, já detentora de 9premiações em
seu respeitável currículo, concorreu em
três modalidades: ballet contemporâneo,
ballet moderno eballet clássico, arreba¬
tando em todas elas premiações do rigo¬
roso júri composto de especialistas
nacionais ede outros países.

Na modalidade clássica, categoria
Junior II, Mareia Angeli obteve o
lugar (o único prêmio do Estado do
Paraná) com acoreografia “Etudes” e
música de Antonio Vivaldi, “Concerto
para 4violinos”.

Oprimeiro lugar, atribuído àco¬
reografia “Eludes” pelos jurados pre¬
sentes, consagrou oque já afirmáramos
no ano passado, sobre otrabalho de

Alei n® 8.313, de 23 de dezembro
de 1991 (Lei Rouanct) prevê todo
apoio eincentivo aos projetos culturais
cartísticos (art. 9®), eaprodução da
dança cum dos itens previstos pela lei.

Além disso, tanto no art. 18, quan¬
to no 25, do capítulo IV (Do Incentivo
aProjetos Culturais) estão previstas
participações das pessoas físicas ejurí¬
dicas rclalivamcnte “à opção pela apli¬
cação de parcelas do Imposto de
Renda atítulo de doações ou patrocí¬
nios”, aexemplo do que já ocorria na
Lei Sarney (Lei n® 7.505 de 1986).

Anova Lei, renovando as disposi¬
ções da antiga, prescreve no art. 26 que
“o doador ou patrocinador poderá de¬
duzir do imposto devido na Declaração
do Imposto sobre aRenda os valores
efet ivamente contr ibuídos em favor dc
projetos culturais aprovados dc acordo
com os dispositivos da Lei, lendo como
base os seguintes percentuais: 1) no
caso das pessoas físicas, 80% das doa¬
ções e60% dos patrocínios; 2) no caso
das pessoas jurídicas tributadas com
base no lucro real, 40% das doações e
30% dos patrocínios.

Ou seja, ocontribuinte do Imposto
sobre aRenda poderá abater da renda
bruta, ou deduzir como despesa opera¬
cional, ovalor das doações, patrocínios
einvestimentos, inclusive despesas e
contribuições necessárias àsua efetiva¬
ção, realizada através ou afavor de
pessoa jurídica de natureza cultural,
com ou sem fins lucrativos.

Oque oempresariado maringaen-
se está esperando? Éhora da adminis¬
tração municipal edos grupos privados
saírem de seu inexplicável silencio e
omissão, investindo, com decisão een¬
tusiasmo, em valores nossos, já consa¬
grados pela cr í t ica nacional e
i n t e r n a c i o n a l .

Mareia Angeli: éprofessora de primei¬
ríssima qualidade, respeitada no am¬
biente ar t ís t ico bras i le i ro pe la
seriedade de seu trabalho eagudo pro¬
fiss iona l i smo .

Vale ressaltar também que, além
da conquista pessoal do consagrado
grupo, avitória neste eem outros Fes¬
tivais demonstrou aenorme potenciali¬
dade de Maringá, elevando aarte
maringaense eparanaense. Infelizmen-
te, porém, oempresariado local parece
a i n d a n ã o t e r d a d o o d e v i d o v a l o r à
promoção eao estímulo àregionaliza¬
ção da produção cultural eartística,
com valorização de recursos humanos
econteúdos locais. Mareia Angeli foi e
venceu. Sem nenhuma promoção pri¬
vada ou qualquer subsídio municipal.

Éhora do empresariado não só
apoiar, como também valorizar edifun¬
dir 0conjunto das manifestações cultu¬
rais eseus respectivos criadores. É
protegendo as expressões dos grupos
formadores da soc iedade bras i le i ra e
responsáveis pelo pluralismo da cultu¬
ra nacional, que este empresariado po¬
de -edeve -guindar Maringá ao seu
devido lugar de destaque nacional.

E d u a r d o d e O l i v e i r a L e i t e é

advogado no Paraná
ACIM -SETEMBRO/92 -EU



Você vai passar
amelhor impressão

a s e u s c l i e n t e s

ARAÜC4RU

Para vender uma idéia, um serviço ou um produto,
você precisa causar ótima impressão junto ao consumidor.

AGráfica Boaventura imprime folders, folhetos, catálogos, volantes
etodo tipo de impressos, com omelhor acabamento equalidade máxima.

Qualquer que seja asua necessidade, consulte aBoaventura.
Você vai ficar com amelhor impressão.

R A F I C A

M B i m'Ai

IJl-

Rua. Néo Alves Martins, 1,124 -Fone: (Ô442)fc6-5601 -Maringá -PR
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J^açaj)arte cCeste j)rojet o I
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No dia 04 de novembro estará sendo Inaugurado em Maringá oMERCADORAMA.Um hipermercado com 7.300 m^, omaior do
Estado do Paraná.Nele, opúblico contará com mais de 12.000itens.Será, sem sombra de dúvida,um marco na história enos concei¬

tos de vareio do Noroeste do Paraná.Mas, omelhor de tudo, éque
junto ao MÉRCADORAMÀ, existirão 54 io as destinadas ovender todo
tipo de produtos eserviços para um púbico de 12.000 consumidores/
dia.Agora, pense bem: com tanta gente circulando ecomprando todos
os dias,não éum ótimo negócio ter uma loja aqui ?
Eesta aoportunidade que estamos lhe oferecendo.
Basta ligar para (0442) 23-2277 em Maringá ou (041) 233-3334 em
Curitiba emarcar uma entrevista.Mas lique logo,afinal são apenas 54
ioias.A participaçõo do MERCADORAMA égarantia do sucesso do
empreendimento.

PONTOS DE REFERÊNCIA I

O M E R C A D O R A M A e s t á s e n d o c o n s t r u í d o n a
Avenida Tuiuti com Avenida Colombo, pró -
ximo ao centro,ponto privilegiado econver¬
gente de grande fluxo de veículos,numa área
construída de 48.OOOm^.Possui estacionamen¬
to para 1.000 veículos, sendo 600 vagas co¬
bertas, eestacionamento para ônibus.
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< t m ) ;JMEMORIAL DESCRITIVO
Piso em mosaico modulado pré-moldado "tecnogran" na cor
a r e i a .

■Desenhos no piso em granito lustrado amêndoa Califórnia.
■Bancos para descanso em madeira com floreiras ecinzeiros
.Fonte com água circulável na entrada principal.
■Alvenarlas superiores em granilha cinza.
' P a i n é i s a r t í s t i c o s :

Poty -entrada principal;
E l l a n e P r o l l k - e n t r a d a s e c u n d á r i a .

● I luminação zenital -abóbodas epirâmides ■com estruturas .
metálicas brancas evidro temperado bronze.
A c o n d i c l o n a m e n t o c l i m á t i c o a t r a v é s d e s i s t e m a c e n t r a l

de ar condicionado para as lojas eáreas comuns.
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BSUB-SOLO /SERVIÇOS
AUTO CENTER

AREA DE AUMENTACÃO
CD LOJAS

AV. TUIUTI, 710 ●ZONA 15 ●FONE: (0442) 23-2277 ●MARINGÁ ●PR. CEP 87040-360 ●FONE: (041) 233-3334 ●CURITIBA ●PR. J i



N ã o c o r r a r i s c o s .
Não perca dinheiro

Use o

Vídeo-Cheque
Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.

Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade
comerciante, na hora de concluir avenda.a o

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
ou de cheques extraviados (furtados, roubados ou perdidos).
Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado

através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;
da listagem de cheques roubados eextraviados

de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;
além de informações dos próprios usuários do sistema,
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.
Consulte sempre oVídeo-Cheque.

Você não perde tempo. Nem dinheiro.
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Mais um serviço da
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